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iAssign

ANNE KW

  

E' um dos nossos correspondentes

em Pariz Monsieur A.. Lo-

rette.-Rua Caumartin, 61.

"Ii-EXPEDIENTE”

Aos srs. assignantes que tão

promptamente e cavalheirosamen-

te satisfizeram ao nosso pedido, en-

viando nos sem demora a impor-

tancia das suas assignaturas, vimos

aqui testemunliar,e pela forme. mais

explicita, o nosso mais profundo re-

conhecimento. Aos que, decerto por

circumstancius que devemos res-

peitar, não satisfizeram ainda. vi-

inos pedir com a maXima. instan-

uia que o façam ato ao dia 20 do

corrente, mas precisamente até ao

indicado dia-20 do corrente.

Os que satisfizerem a .esta nos-

se instancia, sempre respeitosa, ter-

nos-hão feito o maior dos ob-

sequios-ter-nos-hãopenho-

rado extremamente.

M. F.
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Instrucçi'to secundaria

A chamada folha official, publi-

ca a nova monstruosidade por que

o governo se permittio mais uma

vez retroceder no caminho da om-

lisação, e difñcultarao paiz a ins-

ti'ucção tão necessaria.

Não é no pequeno espaço d'al-

gumas horas que se pode fazer um

estudo severo d'um trabalho de tal

natureza, mas vemos pela pequena

parte lida já, que esse. reforma não

póde, por demais retrograda e abu-

siva, ser viavel. _ O . _

Exigir tamanhos sacrificios pe-

cnniarios a estudantes na sua maior

parte pobres; diflicultar o. ensino

nos estabelecimentos parttculares

quando nos estabelecuncntos do

estado custam tanto; acrescentar - s

despezas publicas pela prohibiçao

das leccionaçóes particulares; que

cumulo de insensatez, que ridiculo

de pretenções e que monstruosa vo-

cação para o mail _

E“ roubar os meios de subsmten-

cia a centenares de cidadãos que se

empregam n'esse mister. E' reduzir

familias inteiras á fome e á miseria.

E premeia-se e gloritica-se o

auctor de tal lei! Suprema irris-Cto!

Tudo á. altura dos heroicos re

formadores que ha 3 annos veem

derribando todo o edificio do consti-

tucionaiismo portugueng

Voltaremos ao assumpto. que o

merece. Por agora, limitamo-nos a

publicação das principaes disposi-

ções do 1.° capitulo, dos 25 (1!) em

que a reforma se divide:

O 1.“ capitulo resa o seguinte:

O continente é parao eiIeito da

administração ,do ensino secundario,

dividido em tres circumscripções, com

a séde a 1.“ em Lisboa, a 2.' em Coim-

bra e a 3.“ no Porto. A' 1.“ pertencem

os'districtos de Lisboa, Santarem, Por?

talegre, Evo'a, Beja e Faro; á 2.“, os

districtoa de Coimbra, Aveiro, Leiria,

Castello Branco, Guarda e Viseu; á

ultima, os do Porto, Braga, Vianna

do Castello, Bragança e Villa Real.

As ilhas ficam annean á 1.“ circums-

pção. Na sédc de cada districto ha um

lyceu e os de Lamego e Amarante con-

tinuam a ser considerados nacionaes.

Em decreto especial, se deverá estabe-

lecer quaes ficam sendo os lyccns ceu-

traes. Estes contéem sete classes, de

um anne cada uma. O nacional cinco

mmbcm de um anno cada uma. O ceu»

trai reporte-se em tres secções: a infe-

rior, que abranje as duas primeiras

classes. a media, que se compõe com

as tres seguintes; n superior, que in-

cluo as duas ultimas. O lyceu nacio-

nal conta apenas duas secções: a infe-

rior e a media.

0 ensino secundario divide-sa em

dois cursos: geral e complementar.

Aquelln consta da secção inferior e da

media, ou das cinco primeiras classes

do lyceu central, ou de todos os nunca

do lycen nacional. O curso comple-

mentar é privativo dos lyceus centrnes

e consta da secção superior, ou das

duas ultimas classes d'estes institutos.

(J ensino secundnrio é o mesmo em

cada classe ou onno curso geral, quer

este se faça nos lyceus nacionaes cen-

¡mea quer se faça nos lyceusnucionaes.

O curso geral prepara para o cur-

so complementar; dá, porém, .nom as

disciplinas que ensina, até relativa con-

clusào, um todo de conhecimentos, ge-

ralmente uteis como saber, e proveito-

aos como meio para o regular desen-

«volvimento do espirito. O_ curso com-

plementar continua a unir parte dos

estudou do curso geral e pretaz o tro-

balho de desenvolvimento de espirito.

Os dois cursos juntos ministram o_ pre-

. ratorio para a instrueção superior.

Comprehende o curso geral: Lin-

aturas: SEM ESTAMPILHA: Anno, 46000 réis; Semestre, 25000

l réis; Trimestre, 145000 réis; Avulso, 40 réis. COM ESTAMP]LHA: Anne, 46500 réis; Sc-

mestre, 25250 réis; Trimestre, 1,5125 réis; Avulso, 45 réis-Pagamento adcantado.

;PUBLICA-SE As' QUARTAS E SABBADOSÊ
.-,0q ___. .a

i 'SABEM _l7 nt intra nt ins

gua e litteraturo portugueza; lingua da, quer do curso geral quer do cur- isso seria pedir vida a um morto,e bem

latina; lingua franceza; lingua ingleza so complementar, ou entregando an-

ou allemã; geograpbia e historia, com nualmente, durante cinco annos. na

especialidade a de Portugal; arithme-

tica, algebra elementar e geometrc,

plana; elementos de historia natura-l

de pbysica e de chimica; e desenho.

O curso complementar abrange es:

tas disciplinas: Lingua e litteratura

portuguesa; lingua latina; lingua alle-

mã; goograpbia e historia; algebra,gec-

metria no espaço, trigonometria e cos-

mographia elementar, physiea. chimi-

ea e historia natural; e philosophia.

O ensino secundario não é gratui-

to, mas as propinas são calculadas de

modo que não excedam as actuaes.

No capítulo 2.”, Plano dos lyoeus,

dispõe-se que o nnno escolar comece no

1.~ de outubro e finde em 31 dejulho.

Cada lição, em todas as discipli-

nas, fórn o desenho, dura uma hora.

No desenho, hora. e meia em cada uma

das tres 1.“ classes, e duas em cada

uma das classes immediatas. Í

O ensino do ingles é obrigatorio

para os alumnos que só pretendem o

curso geral; o do allemâo _é obrigato-

'i'fô'jíW afuíâ'ntís'lffifeb'e"destitiam á , '

instrucção superior. A distribuição das

lições pelos dias da semana e o hora-

rio para cada dia util serão organisa-

dos pelo reitor, ouvido o conselho es-

colar, e approvados pelo governo. O

intervalo d'umo. a. outra lição não será.

menos de 15 minutos. O ensino effe-

ctua-se de manhã e de tarde: no pri-

meiro periodo, não abrangendo mais

de 3 horas, no segundo, duas. O ensi-

no de desenho será. de tarde, e o de

mathematica, de manhã.

O numero de alumnos de uma clas-

se não póde exceder a 50, nos tres pri-

meiros amics dos lyceus, a 45, nos

dois immediatos, c a 40 nos dois an-

nos da ecção superior. Se o numero

de alumnos fôr maior, a classe dest-

bra-se em turnos ou cursos parallelos.

Agora sobre a admissão dos alum-

nos, prescreve-se o seguinte:

Ha uma só classe. A matricula é

por auno ou classe, só em um nuno ou

classe, e successivamente desde a clas-

se em que principio. a frequencia. O

praso para a admissão a matricula nos

lyeeus começa no dia 10 de setembro

e termina no dia 23:. dicstc mez. U alu-

inno que pretendo abrir matricula cm

qualquer anno dos lyceus deve l'Oque-

rol-a ao reitor em petição acompanha-

da de documentos que auctorisem o

pedido, e de prova (lc haver pago z

devida propina.

Os documentos precisos para a ma-

tricula em 1.“ ela-:se são; certidão de

edadc por onde se prove que tem 10

annos, pelo menos; certificado de np

provação em instrucção primaria com-

plementar, ou admissão aos lyccus, ou

iustrucção primaria das escolas ultra-

marinas, ou do 2.° grau de ensino ele-

mentar primario. Para a matricula em

2.“ classe: certidão da maioria de no-

tas, a que o regulamento se refere mais

adiante, ou du. appromção no exame

de admissão n esta classe.

Para a matricula nas 3.“, 4,“ on

5.“: certidão de approvação no exame

de passagem da classe respectivamen-

te anterior, ou documento por onde

prove a dispensa legal d'estc exame,

ou certidão de approvação no exame

de admissão a classe da matricula. Pa-

ra a matricula na 6.a classe: certidão

de approvnção no exame de sahida da

õ.“ classe. Para a matricula na 7.“clas-

se: Certidão de approvação no exame

de passagem da 6.“ classe ou no exa-

me de admissão ii ultima classe.

U pagamento das proprinas dc ma-

tricula de todos os alniunos, fóra os

que se destinam a exame singular, fuz-

se, collando ao requerimento a estam-

pilha de 4$i785 réis, compreliendidos

os addicionaes. E' censentida a matri-

cula até á õ.“ classe dos lyceus aos :i-

luuinos que não pretendam habilitar-

se com a. mesma instrocção.

Para a matriCula em cada disci-

plina, é indispensnvel o pagamento da

propina de 235395 réis, incluindo os

addicionacs. Esta propina é unica c

será. paga na abertura da primeira ma-

tricula, seja qual fôr o numero dc clas-

ses porque a disciplina seja distribuída.

Os alumnos estranhos nos lyceus

são adinittidos a qualquer dos exames

_de sahida, ou a exame singular, con-

forme requeiram. Nenhum :ilumno pó

de ser adinittido a exame de sabido. do

curso complementar sem que prove ap-

provação no exame de subida do cur-

so geral. Os alumnos estranhos aos ly-

ceus, pagam as segiiintes propinas:

1.“ Para o exame de sahida do cur-

so geral -- Pela matricula correspon-

dente a cinco annos do curso 213563

réis: pelo exame, 33âi330 réis.

2.“ Para o exame de sabido do cur-

so complementar: - Pela matriCnla

correspondente n dois annos do curso,

8%330 réis; pelo exame, 155.370 réis.

3.“ Para exame singular: - Pela

matricula e exame em cada. discipli-

na do curso geral, 2$660 réis.

Os addicionaes vão já comprehen-

didos n'estns propinas.

E' facultado ao alunmo estranho o

pagamento das propinas da matricula

e de exames dc sphida, collando ao re-

querimento as cstnmpilhus correspon-

dentes á importancia total das propi-

nas de matricula e de exame de sain-

l

l

l

secretaria do lyceu, onde estiver ins-

cripto, uma estampilha de 4I$165 réis

para matricula do exame de sahida do

curso geral; e durante dcis annos egnal

estampillia para matricula de exame

de sabido do curso complementar.

Os exames dos alumnos estranhos,

são de tres especies: singulares, de sa-

hida do curso geral e de sabido do

curso complementar. Só se renlisam

depois de concluídos os exames dos a-

lumnos internos.

_.__..._..__...-

TEM GRAÇA E M0 OFFENDE

E' do Jornal do Commercio, de 12,

o artigo que Segue:

«Um dos campeões da. Revolução fran-

ceza, aliás na sua fórum mais moderada, foi,

como ó de todos sabido, Antonio Pedro Bur-

nave, o illustre discípulo e emule do Mira-

beau. Na. fuga da real familia, um dos com-

missarios enviados a Vercnnes era Burnavc,

e tal foi a impressão recebida pela. desgraça

d'cssc pobre rei e d'essa pobre rainha, que

n'elle sc operou um reviramcnto do piedade,

que o fez abandonar a. causa do povo pela.

. r _ . .

Gdardadas as proporções-«e seja isto di-

to sem desfavor para o sr. dr. Queiroz Ri

beiro, que veio as Caldas da Rainha. revin-

dicar o foro municipal do Cerveira-o nome

de s. cx.a não deixa do nos trazer á. lom-

brança o do Barnave, pois tambem, como

este, o illustro patricia minhcto, ao acercar-

se do augusto mouarcha, sc sentiu tocado

de sympathia tal, que até em um telegram-

ma do larga divulgação den largas d sua

não dissimulade. cominoção.

As differenças, porem, fundamentacs en-

tre o caso do 1791 e o de 1895 são, que o

pobre Luiz XVI era muito menos culpado

d'aquillo de que o accusavam, que eram os

erros de varias gerações, do que b'. M. l).

Carlos da dccapitaçào do Cerveira, que li-

vremente subscreveu, e que, em bon verda-

de, em Varennes, o representante dos Ca-

pctos atravessava um passo um pouco mais

angustioso do que a alegre e descuidosa vil-

legiatura que o descendente de Affonso Hen-

riques está gos-.indo nas Caldas da Rain/ta,

outro as caçadas, pic-nice, ctc., que as fc-

lhas governamentacs tem gloriosamcnte des-

cripto, como se fossem os principales feitos

do actual reinado. E ha ainda uma outra.

diii'ci'ouça bastante importante, e toda a fa-

vor, assim c caperumos, do sr. dr. Queiroz

Ribeiro. Bat-nave, ahi por 1793, foi guillio-

tiundo, e tudo leva a crer que o sr. dr.

Queiroz Ribeiro, que se iniciou como poeta,

como a outros mais pintados tem succcdi-

du, im dc iiiuri'oz' uouspilioiro.

E' assim que se comcçal»

'l'cm graça c não clfende. repeti-

vnos. Tem mais que isso, tem conceito.

Estas mcziirns no rci, estas suppli-

cas ii sua anotei-idade quando se sabe

que tudo isso d iucflicaz c improducti

v0, é de fazer rir os mortos.

Ai que crentes e que democratas l

4-_

A ' rules n lilbO

Tal governo, ines delegados os

que espalhou por esse paiz fora, com

I'llrisaiiiiasi excepçoes.

E' curioso o que nos conta na se-

guinte carta o nosso velho e prezado

amigo, sr. Elysio l". d'A. Pessoa, ca-

racter nobilissimo, homem de bem :is

direitas, cuja arrcigada estima tão

profumlamcute prezamos e cuja colla-

boração distincta tanto honra o nosso

jornal:

Si'. 'reductmu-chressoi no dia f) do

(iercz, aonde me rouppareeernm as febres

palestras, importadas d'cstas paragens, cli-

matericamento africanas.

De miuímis non cnrnt pretoi': o sr. g0-

vcrnador civil d'csto disti'icto, que tão cs-

crupuloso ó para comsigc observando um

rigoroso i'cgiincn para não aggravar os seus

padecimentos, e dilatar u sua preciosa vida,

entende quo a dos povos !festa f'rcguozia

não merece uma unica providencia legal, in-

deferindo pelo conimodo silencio qualquer

requerimento, quo a solicito. Aqui cnchar-

cam-sc os campos para se convortcrem em

pantanos artificiaosll. . .

Por isso as intermitente:: n'esta quadra

são cudcmicos, o o numero dc obitos é su-

perior ao dos nascimentos; lui. o desprezo da

loi e. sommar com a faan de sentimentos

humaniturics. Mas não inutiliscmos mais pc-

riodos com queixas, tanto mais justas, quan-

to mais inutcis, o vamos dizer alguma cou-

sa ainda sobre o assumpto principal d'cstu

minha epistoln.

No Ucrcz encontrei as mesmas bcllczas

alpestros que lzi admirar-a cm 1890, c uma

sociedade a todos cs rospcitcs sclccta. A ar-

te pouco alii tom feito, sendo apenas dc no-

tar o now.) Hotel (fu Roque, estabelecimento

commodo, o relativamente luxuoso. De ras.

to, há. na montanha um Observatorio om ini-

niatura, e um pequeno viveiro adjunto, que

o governo para lá. manddru transferir dc

uma veiga quo cllc aformoseava, c quo cru

o passeio favorito que mais distrahiu a co-

lonia dos mcluneclicos. Policia ú cousa que

alli não há; abundam os fatia/'ões do toda

a especie, o as borboletas esvouçam por tc-

da a parto até. quo alguma luz as seduza c

atralic-a para a beira escusa d'um t'izi'iliu, a

que se da o nome pomposo de lilo (291m0,-

c quantos lá. ficarão cscnldudcel. . .

Não suppro as rciiccncias, porqv_ m'o

prohibiu o pl'iarmaceutico do sitio, uma ox-

ccllentc pessoa, o d'uma honestidade incom-

parnch

Para epistola jzi. basta.

Pcrcsalvcs- «lo -8- 95.

D.: v., etc.

Ewan) Fantin; D'A. Pessoa.

.___.....__-_-_

Perigos

OffereCe um grave perigo para a

saude publica o estado em que se eu-

contrnoi os caes das Pyramides, da

Praça do Peixe, etc., n'estn cidade.

Ao governo, que nos leva o que

tanto sacrifício nos custa, que recebe

o imposto expressamente votado para

o ñm util de melhoramentos na barra,

mas que elle applico muito diversa-

mente, não nos dirigimos já, porque

morto que elle está para qualquer ser-

viço de utilidade local ou nacional.

Mas levamos o facto ao conheci-

mento do sr. governador civil. a lim

de que s. ex.', pelos bons desejos e de-

veres quc tem de vigiar pela hygiene,

e interpretando as reclamações dos po-

vos affectados, consiga dos poderes pu-

blicos que se proveja de remedio a tão

grande mal. E' possivel que a s. ex.',

porque representa :iqill o governo. se

attcnda como é de justiça.

A nós, que clauiamos lia muito

contra a inercia da situação, que ape-

nas se compraz em supprimir as liber-

dades e eercear os direitos do povo;

não attendcin Os governantes.

Se se lhes pede nm serviço! Se se

lhes lembra um dever! Se se lhes re-

clama um beneficio publico! Se lhes

não rendem votos taes reclamações!...

Pois se o governo do sr. D. Carlos

foi ao poder e se conserva no poder

para opprimir os desgraçados e esta-

belecer no paiz a desordem, de onde

surgiu, que lia d'elle a esperar senão a

desgraça e a ruinn de tudo isto?

, ._________________

Perseguiçãoa imprensa

A requerimento do delegado do

ministerio publico na 3.“ vara, cin Lis-

boa, foi distribuída uma petição de

qucrclla contra o n." 4:79'( do Correio

da, Noite, de 23 de julho ultimo, por

causa d'um artigo que o nosso illus-

trado collega publicou, sob a epígra-

phe Verdadcz'rmnentc extraordinario,

acerca dos acontecimentos de Fornos

de Algodres.

Vac ser intimado o editor do jor-

nal para apresentar o autogrnpho.

E' a perseguição no seu auge.

Hão de ganhar muito com isso.

h

Agito são popular

De Alfandega da Fé, recebemos

hoje a seguinte communicaçãc:

Alfandega da l'é, 16._Chcga amanhã

uma grande força de cavallariu o infanteria,

do reforço ii que aqui está. E' corta a sup-

pressào do concelho. O povo corro a. casa do

presidente da. camara. O commercio, que é

importante, fechou as portas.

 

O governo deve estar satisfeitissi-

mo com a sua obra.

Leva ai desordem a mdn a parto, e

depois diz ;is tropas que lhe (lúil'iiiillülll

as 0.231th e fuzilain o povo que protes-

ta contra tunta infaniia l

___.- +---._.

tliilllliSfllll NiltllliMl. DE llESlS'I'ENUH

A mtuuiiàsiio nacional dci'esisten-

eia, fixou o dia 2.3 d'cstc nicz para a

realisação dos comícios siuiuliuneos

destinados a combater u reforma ad-

ministrativa. A eoinmissão deliberou

dirigir pela imprensa :"ismunicipalida-

des c coniiuissões locaes de resistencia

o seguinte:

CONV f'l'l'l

A comniissão nacional do rcsistencia,em

harmonia com as deliberações tomadas nas

sessões de 12 e 133 do corrente pelos repre-

sentantes das camaras municipacs, tem a

honra dc convidar todas as muuicipalidadcs

e cominissões do resistencia concelhios ou

parocliiaos u. promoverem no dia 25) d'estc

inez comícios do protesto contra as medidas

illugacs promulgada:: dictutorialmcuto pelo

actual governo,c muito especialmente contra

u. reforma :nlministrntivu o comnrcã..

Lisboa c sala das sessões da. commissão

nacional do resistencia,iddcugmtc dc 1895.

José Joaquim de Vasconcclhos Gusmão,

presidente; Antonio liáidoro du Sousa, vice-

presidontc; Gaspar do Queiroz Ribeiro, 1."

secretario; .lose do Sousa Faria o Mello Ca-

bral, “' " socrcttrio; Augusto (Jogar du. Fon-

seca; Domingos .lose da Silva; Francisco Jo-

ao Teixeira Bastos; .Joaquim Antonio dos

ltcis 'l'onrciro Sarzcslas; Jose do Castro vis-

condo dc (chão, vogucs.

'l'oda a corrcspomlcncia para a. comiuis-

são nacional de resistencia deverá. ser diri-

gida ao pf'ünidelltú, para Vianna do Alcmtcjo.

-..N- +..

mini lili us: 0T

16 ni; AG'JSTU ou 1895.

.J.

Voltaimos, com Cffeilo, aos odiosos

tempos do cabrnlismo. Se vivessem

agora aquelles loucos heroicos que tu-

do sacrificui'ain á generosa ideia da li-

brrdadc, que pcnsariam de nós, elles,

os pobres martyres, os valentes portu-

gueses d'outros tempos?!

ltesus :itou o gOVcrno pessoal da

inonarchin absoluta. ltesuscitaram os

antigos processos de gnverno despoti-

co. Estão em scene os barbarismos

com que a historia regista' em sangue

os crimes mais hediondos. A constitui-

ção foi substituída pela forma brutal

do despotismo; a lei vilipendiailu; as

garantias individuo/PL¡ suspensas; o

credito perdido; a vingança em acção;

a desordem em campo contra :i lega-

lidadc; o nome do pniz enchovalhado;

tndo isto em completo reinado de ver-

dadeiras orgias, caminha a passos lar-

gos para¡ o :ibysoio de que jámnis r'-

surgii'á. Quem nos viu, e quem nos vél

Que :notificação profunda, aquclla

porque temos passado! Ejá. não hu,

afinal, quem solve isto da desgraça a

que chegou! Os desatinos continuam

cada vez em mais larga escalu,até pre-

cipitar-nos na vertigem.

Agora é contra a instrucção que se

voltaram as irns do ministro do reino.

Quo mal lhe fez a pobre, a desgraçado

instrucção; o que terá ezn vista o fo-

goso ministro reduzindo a inactivida-

de, que reduzir-Á “fome numerosas

familias que viviam do ensino, nin-

guem o abc. O que é certo é que o
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governo se dispoz investir com todos

e com tudo. e n'este desmanchar de

feira, não ficará nem sombra do que

tinhamos ainda de proveitoso e util.

A chamada reforma de instrueção,

hoje publicada no Diario, tem levan-

tado aqui protestos vehemeutcs. O que

ser-fi no resto do paiz, onde ha magni-

ficas casas de educação e ensino que

ficam agora inhabilitadas de continuar

a prestar os bons serviços que nos ly-

ccus se não' prestam!

E atraz d'esta virão outras, todas

as malfadadas reformas que recordou¡

ao sr. João Franco e em que elle possa

exercer uma vingançainha. Quando

quererá o paiz dizer-lhe basta?

-- E' muito para notar n guerra

que aqui esta sofirendo a classe sacer-

dotal. Um patifc qualquer, nrvora-se

em instrumento de perseguição contra

tão respeitavel classe,e, onde encontra

um ecclesiastico, a mofo, o acinte,o es-

carneo e até o pugilato é trabalho

promptc. Isto não pode ser e os pode-

rcs publicos teem de proceder eflicaz-

mente e sem demora contra um tnl es-

tado de cousas. Clerigo que se ntrcva

a passar, já não digo nos sitios menos

frequentados, mas até nos pontos mais

coneorridos, - fica por isso subjeito as

vaias da canalha. Contra isto levanta-

se a opinião illustrada de toda a capi-

tal, pedindo providencias que ponham

de vez ponto a um abuso de tal ordem.

Se ha classe que deva merecer respei-

tos, é ainda a sacerdotal. Pois não é

isto o que aqui se pratica, tão infesta-

da está Lisboa da peste do anarcliis-

mo. Governo que acabo de vez com

este estado de cousas, terá. n'isso o ap-

poio geral. Honiem foi aqui preso o

padeiro Antonio Nunes por ter apu-

pado na Travessa do Pasteleiro o rev.“

Joaquim Gomes de Jesus. Clerigo que

appareça nas ruas é, pelo menos, alvo

de chufas da geutalha que enchameia

a capital. Protesta contra isto a opi-

nião sensata e illustrada de toda a

gente, mas os factos repetem-se apczar

d'isso. Que venha. sem demora e por

qualquer fôrma remedio para este mal,

é o que todos pedem.

- Continuam agitadissimas as po-

pulações littoraes do Algarve, por sa-

berem que se trata de introduzir mo-

dificações no convenio da pesca com n

visinha Hespanha,

_-. Tanto em Penafiel como em

Freixo d'lepmln á Cinta, lavra pro-

funda agitação nos espiritos, motiva-

da pela ameaça da suppressão dos con-

cellius. A fim de metter-llies medo, no

que o governo é forte, mandou con-

centrar n'aqnellas localidades forças

de cavaliaria e infaulerin, rcpntando

assim as bnyonrtas e as pill-113 dos 03-

vallos como a i'usão mais conveniente

da justiça negativa com que pretende

passar sobre as regalias das povoa-

ções. Crcsçn o monte, mas que tome 0

gererno e só elle a responsabilidade do

que pode succeder,diz hoje um collega.

- Como sabem, esta no Supremo

Tribunal Administrativo recurso cou-

tra a sentença da auditoria administra-

tiva de Braga, que revalidou a escan-

dnlosissima eleição da meza da irman-

dade do Senhor chiis do Monte, e é

relator o si'. conselheiro Julio de Vi-

lhena. Os recorrentes requereram eifei-

to suspensivo ao recurso, e essa ques-

tão,que é aqui tratada peloillustread-

vegado e brilhante parlamentar,sr. dr.

Barbosa de Magalhães, tinha por lei

de ser resolvida na primeira sessão do

tribunal. Pois ha duas sessões que o

sr. Julio de Vilhena não appnreCe, e

nem passmi o processo ao seu substi-

tuto. Para exemplo dos tribuuaes infe-

riores, é cdilicuntel

- Volta ámanhã para nhi,scgnin-

do depois para a sua casa de Sah-eu,

o nosso illusti'ndo amigo, e muito lia-

bil e digno professor do lyceu d'essa

cidade,sr. Albino Dias Ladeira de Cas-

trc,que aqui esteve na importante com-

missão de nnalyse dos livros a adoptar

para o ensino secnndnric.

_ Partcm tambem brevemente pa-

ra ahi os nossos queridos amigos e

collegas, srs. dr. Barbosa de Maga.-

lliães, sua ex.mu familia, c José Eduar-

do d'Almcida Vilhena.

-- U sr. presidente do conselho vac

hoje ás Caldas levar a assignaturu real

os seguintes decretos:

Distribuindo o contingente da cori-

tribnição predial do corrente nnno eco-

nomico, na importancia de 3:107 con

tos para o continente c ilhas, fazen-

ns alterações que resultam da modifi-

cação administrativa dos districtos de

Lisboa e Evora.

Promovendo a lente cathedratico

da faculdade de medicina da universi-

dade o sr. Lucio Martins da Rocha,

pela aposentação do sr. José Epipho-

nio Marques.

Nomeando archivista da bibliotbe-

ca nacional de Lisboa o filho mais ve-

lho do grande poeta João de Deus, lo-

gar vago desde o fallecimcnto do sr.

Candido da Cunha.

Coucedendo á. irmandade Nossa

Senhora do Rosario e S. Domingos de

Gusmão a parte do convento das Do-

nas de Corpus Christi, em Villa Nova

du, Gaya, que fica ao nascente da rua

de Serpa Pinto, para alli se estabele-

cerem escolas, asylos, hospitaes e on-

v

rua, á camara municipal 'de' Enya, pa.

ra alojamento de todas as repartições

publicas do municipio.

Aposentando o sr. barão da Costa

Ricci, nosso agente financial em Lon-

dres. Aposentando o prior de Caparica.

Promovendo á 1.“ classe os medi-

cos navaes de 2.' classc,srs. Henrique

A. H. de Carvalho e José Jorge Pereira.

Promovendo a amanuenses da se-

cretaria do ultramar os tres aspiran-

tes melhor classificados no ultimo

concurso feito.

1»cgulamentos de instrucção pri-

maria e secundarin.

Aposentnndo o rev.“ paz'ocho colla-

do na egi'eja de S. Nicolau.

Fora o que se não sabe, e nas sur-

prezas que desagradam geralmente é

que este governo é forte.

-- São 13, numero fatídico, os

concorrentes ao logar de guarda-mór

da relação de Lisboa: Affonso Maria

Diniz Sampaio, Albano Pinto de Mes-

quita Carvalho e Gama, Albertina de

Pinho l*'erreira,Alcxaudre d'Albuquer-

que Vilhena de Moura Pegudo, Auto-

nio Fernandes de Gamboa da Cunha

Rivára, Antonio de Magalhães Mexia

Macedo Pimentel Bulhões, Carlos L0-

pes d'OIiveirn e Castro, Estevão Abi-

lio d'Oliveira,João de Caires,João Lo.

pes Carneiro de Moura, José Eugenio

d'Almcida Castello Branco, José de

Menezes 'l'ovar Faro e Noronha, e Ma-

nuel Duarte.

- Addiou para domingo o seu re-

gresso ahi o sr. visconde de Alemquer,

dignissimo governador civil d'esse dis-

tricto. A sr.'l viscondessa ainda aqui

fica por alguns dias mais.

-- Partiu, com eifcito, na quarta-

feira á noite para sua casa da Anadia,

neompauhado por sua esposa, o presti-

gioso chefedo partido progressista. Em-

bora a _ua partida fosse antecipada e

por isso desconhecida, estavam na gare

do Rocio a despedir-se do eminente e

honrado estadista muitos dos eens ami.

gos pessoaes e politicos. Entre outros,

vimos alli os srs. conselheiros Ednardo

José Coelho e esposa, Augusto José da

Cunha, Elvino (le Brito, Paes Abran-

ches, Mattoso Corte Real, Navarro de

Paiva, Pereira de Miranda, di', Celesti-

no Emygdio, di'. Francisco Mattoso,

José de Memes, dr. Queiroz Ribeiro,

padre Coentro, Augusto Ribeiro, Car-

los Ferreira, etc. etc.

- Já concluíram aqui u seu tra-

tamento no instituto bacterologico, o

medico d'Alquerubim, sr. dr. José

Pereira de Lemos, e seu irmão o rev."

sr. Venancio Pereira, parcelio d'Aradzi,

d'Cvar, e uma crendo., que tinham si-

do mordidos por um gato hydropho-

bo. Vão partir para as suas castas d'ahi.

-- Aflirma-se ter o sr. Ferreira de

Almeida conseguido que escapasscm

do conselho de ministros uns projectos

seus, relativos ás forças militares do

ultramnr, e que em breve apparecerá a

tal respeito um decreto na folha oiii-

cial. Mais aftirmam os nrautos da ma-

rinha que o seu rico ministro já assen-

tou com o da guerra as condições em

que devem ser enviadas para o ultra-

mnr as forças da mctropole e regulou

todos os pontos em quo a projectado

organisação pode implicar com os ele-

mentos militares do reino.

-- O Diario publica amanhã uma

portaria ordenando que os directores,

administradores e chefes de todos os

estabelecimentos dependentes do mi-

nisterio do reino remettam, pela. 3,'

repartição da direcção geral de com“.

bilidade publica, até ao dia .'30 de se..

lembro, impreterivelmente, os respe-

ctivos orçamentos, tanto dns receitas

como das despezns para o exercicio de

1896-97 devendo aquellus ser avalia-

das pelo termo [Dell-.i dos ultimos tres

annos economicos e estas descriptas

cireumstanciadamente em conformida-

de com as leis que as nnctorisam.

- Os presos do Índio, estão todos

apurados para serem reiucttidos a jui.

zo. A bordo teem-se dado varios con-

flictos e desordens entre elles, de sorte

que o oominandante parece que [em

mandado prender alguns u ferros, e

'outros conservam-se de castigo a pão

e agua no porão do navio. Ha todos os

dias tiroteio eom as latas do rancho e

cam o pão de munição. Emfimm ¡um-i.

nhagem do India tem-se visto eincal-

ças pardos com os desmandos pratica-

dos pela maior parte dos presos que

alli encerraram.

- O conselho de administração

da Cmtpanhin Real dos Caminhos de

Perro Portuguezes, por proposta, do

director technico, sr. Boyer, acaba de

conceder aos seus empregados o opera-

rios do quadro e ás suas familias uma

viagem annual.

-- Parece que foram mais de ;300

os livros apresentados ao concurso de

compcndios para a instrucção secun-

paria. Uma insignificancin.

-- Annunciu se para breve a pu-

blieação do decreto reorganisundo as

forças militares no ultramar. Li vem

nova trapalhada com certeza.

- O Diario publicará ámanliã o

edital dos concursos para os logares

de professores dos lyceus do reino.

- Foi prorogado até :to dia 5 dc

setembro o praso para admissão e ma-

Publicações 3 Correspondcncias particulares, 40 réis por cadelinha, no type

commum do jornal Annuneios, 30 réis por linha; chctições, 20 réis, accrescendo o

imposto do sêllo.-Recebem-se annnncios annuaes, mediante contraste especial.
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-- O ar. ministro das obras publi-
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cas foi procurado por uma cqmmissão _

de mestres das quatro classes de cons-

trucção civil do Porto, que apresenta

diversas reclamações contra o decreto

sobre os accidentes no trabalho.A com-

missão era composta de cinco mcm-

bros, e trouxe para o sr. Campos Hen-

riques uma curta de apresentação do

sr. José Novaes.

| - Foi hoje assignado o contrato

com a companhia do cabo submarino.

da costa oriental para a reducção das

tarifas nos despachos telegraphicos. A

redncção começa a vigorar em 1 de

setembro proximo.

-- Subiu ll4 o cambio do Brazil.

Está a. 10 7,8 actualmente.

- Verificaram-se os seguintes des-

pachos de fazenda: i .

Jcão Baptista Teixeira, mestre da

ofiiciua de fundição da casa da moeda

e papel sellado, licença de trinta dias.

Antonio Augusto de Assis Lapas,

amanuense da secretaria da junta. do

credito publico, promovido, preceden-

do concurso, ao logar de segundo of-

ficial. .

Bernardo de Figueiredo Ferrão

Freire, segundo contador da secreta-

ria do tribunal de contas, licença de

sessenta dias.

Jeronymo Braga de Carvalho, Au-

gusto Elizeu de Boaventura e Arman-

do de Seixas Trindade, nomeados pa-

ra exercerem, pelo tempo de reis me-

zes, os lugares vagos de praticantes da

referida secretaria.
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15 ns AGOSTO os 1895.

Estamos em plena epoca balnear.

.A concorrencia de banhistas é extra-

ordinaria. Os cafés e e Chiado regor-

gitam de frequentadores, e na Assem-

bleia, mercê da extrema delicadeza e

grande actividade da sua digna e ze-

losissima direcção, augmeuta conside-

ravelmente a inseripção dc associados.

Teim havido alli deslumbrantes soi-

rées, dançando-se aniuiadameute até á

mein. noite. A praia otferece os mais

agradaveis attractivos u'estas manhãs

encantadoras. A colonia liespanliola

acha-se representada por formosissi-

mas niños e muitos cavalheiros.

A falta de rcducção nos bilhetes do

caminho de ferro não permittiu a af-

iluencin da classe média. Fui isto um

grande erro da Companhia Real, que

bastante féi'e os interesses do Espinho,

que, embora não seja a primeira es-

tancin balnenr do paiz, merece, comin-

do, mais attenção.

.-- 'Fem estado gravemente enfer-

mo, sendo já. sncramentado, 'o sr. di'.

Antonio Pinto d'Arnujo Ribeiro, uru

dos mais distinctos medicos do nosso

districto. A consternaçáo é geral por

tão doloroso facto. visto que o sr. dr.

Pinto tem prestado a esta localidade e

circnmvisinhas, serviços relevautissi-

mos e jimais olvidnveia. Desejamos

proinptas melhoras a tão illustrc lio-

mem de sciencia.

Tambem foi accommettido pelo

rheumntismo o nosso bondoso amigo

e beneiuerito vice-presidente da Asso-

ciação de Soccorros, sr. João Francis-

co da Silva Guetim, cujo promth res-

tabelecimento egualmente desejamos.

-- Chegou hoje um destacamento

da policia civil de Aveiro, que, suppo-

moa, fará serviço n'esia praia até 1:3

de setembro, sendo então substituido.

E' cmstituido por sete dos mais brio-

aos agentes d'aquellu corporação, e

commandndo pelo digno chefe, sr. Le-

bre, qne é alvo dc aympathins pelo

seu compm'tumento exemplar eesme-

rada educação.

___ Estreia-se hoje no tlieatro Al-

liançn a campanhia italiana, de lt. Lam-

bertini, da qual fazem parte os celebres

irmãos Dora e Gioi'gio Lambertini.

ltepreseiiiará a opera Cavalieri“ Bus'

tica-na, um vaudeville, uma cançoneia

e uma phantasia comico-theatral. Em

caso do bom exito, rcpetir-sc-ha este

espectaculo no sabbndo e domingo,

- Foi transfer¡ lo para. Estremoz

o director da estação telegraplio-pos-

tal, sr. Antonio Augusto da Silva. O

seu excassivo rigor não lhe captou

sympathins, e a sua transferencia foi

bem desrejnda. Ficou-o substituindo o

sr. Frederico Gabado, que nos parece

um excellente cavalheiro e funccionuo.

rio compeieutissimo. Torna-se mereci-

dor de expoutaneos elogios o serviço

dos distribuidores d'esta estação, eu¡-

prcgud s actiVos, honestos e bastante

considerados aqui.

- [nf'ormam-nos dc que se projg-

cta effeetuar brevemente uma brilhan-

te kermcssc em beneficio da delegação

dos bombeiros voluntarios do Porto,

aqui estabelecida, e cujo material já

foi encouimendudo :i casa Guilherme

Fernandes d'. C.“ d'aquclla_ cidade.

- Fixou a sua residencia permà'- '

nente u'esta praia, o sr. dr. Antonio A.

de Castro Soares, digno facultativo da,

associação de soccorros.

_ --_Honrcu-nos hoje ceu a sua vi..

sita_ o insigne calligrapho e nosso pre.

zadissimo amigo, sr. Luiz Adelino Lc-

pes da Cruz., director e professor do

h triculn de aluuinos na escola do cXcr- mais acreditado curso de calligmpbia

tras obras de beneficencia, e a parte cito, praso que terminava no dia 20 da emanada Pong_

restante, que fica ao poente da mesma do corrente mez.
A. Dias.
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A. POLITICA E t FliilhÇ-l

Pertence ao nosso presado col-

lega hsbonense Le Portugal Finan-

ciar, o seguinte artigo:

   

  

  

   

    

   

         

   

  

              

  

   

  

  

   

  

Não vemos que se tenham adianta-

do em Portugal os processos de admi-

nistração, quanto ao modo pratico de

internas teem obstado a que o estado

tabacos; se no estrangeiro se topam

ainda desconñauças e hesitações para

negociar directamente com o governo

portngnez,em consequencia da deduc-

ção lançada aos juros da divida publi-

ca externa, e do que se passou com a

companhia dos caminhos de ferro do

norte e leste; n'estes ultimos cinco an-

nos, repetimos, a funcção unica, a co-

gitação constante dos nossos Turgots

de meia plana, tem sido elevar os con-

tingentes do imposto, ou por meio de

addicionaes sem baze reald'iucidencia,

ou -creando novas taxas para tornar

ainda mais amictiva a existencia au-

gustiosa das nossas ainda mal desen-

volvidas industrias.

Innovações que a'perfeiçoem o ma-

chinismo tributario, correcção na fór-

ms do lançamento dos impostos dire-

ctos, conhecimento do valor da mate-

ria prima e da sua applicação imme-

diata para se graduar convenientemen-

te a incidencia do imposto indirecto;

finalmente nada se estudou, de nada se

quiz saber para aliviar o contribuinte,

e para tornar mais facil e portanto

mais efiicaz a arrecadação dos rendi-

mentos publicos.

Já por vezes nos temos referida ã

exageração tributario nas barreiras

dos generos que entram para consumo

de Lisboa. A carne de vacca ou de

porco paga 60 réis em kilo, quando

nos outros concelhos do reino a fazen-

da cobra apenas 10 réis. E' verdade

que ha os impostos locaes para os mu-

nicipos, e que uma parte d'aqnella

enorme tributação e receita propria da

camara muuicipal. Mas não ignoramos

tambem que a policia e a guarda, que

dependem exclusivamente do ministe-

rio do reino, recebem o soldo dos co-

fres do municipio, absorvendo esta des-

peza uma parte importante das recei-

tas arrecadados na barreira.

Manter uma taxa tão elevada n'um

genero de primeira necessidade, equi-

vale a não querer que as classes ope-

raria's façam uso de generos aconse-

lhados pelos hygienistas, resultando da

má qualidade dos alimentos as ane-

mias e tuberculoses, que, conforme a

estatistica, e vão desenvolvendo d'um

modo assustador. Mas para esta cir-

cumstancia essencial ninguem repara,

e tanto que em principios de 1893 pa-

ra saldar o deficit orçamental que,co.-io

a pheuix da fabula,renasce constante-

mente das propria cinzas, se alvitra-

ram ahi novas aggravações ao impos-

to do consumo, e isto por se suppôr

que elias não levantariam clamores,

nem encontrariam resistencías.

Sendo, pois, o imposto geral sobre

a carne de 10 réis em kilo, podem com-

putar-se os onus locaes em mais 20, o

que prefaz a totalidade de 30 réis, ou

seja metade do que se paga nas bar-

reiras. A differença reverteria a favor

do consumidor, e se a camara nos seus

talhos, quer fixos quer ambulantes, se

provese de gado comprado de conta

propria e mandado abater no mata-

douro, em vez de o comprar á especu-

lação, com o que perde parte dos be-

neficios que devia proporcionar ao pu-

blico, estamos certos, que os habitan-

tes da capital teriam a louvar-lhe a

iniciativa. em vez de se verem sacrifi-

cados á rotina, que os esfola e não lhes

permitte allivio algum na questão ma-

gna das subsistencias.

Isto quanto á administração muni-

cipal. Com referencia á fazenda publi-

ca, nada tem melhorado as finanças.

Addicionaes sobre a contribuição pre-

dial, addicionaes sobre a renda de ca-

nas, taxas enormes lançadas a sum-

ptuaria, como se quem a paga não

e ncorresse directamente para a ali-

mentação de varias industrias, aggre-

vação da collecta industrial, que che-

gou ao verdadeiro diapasão. Novos

aoresceutos ao imposto do sello. Au-

gmento dos salarios judiciaes. Final-

mente não se legisla n'este paiz, não

ba acto algum de dictadura, em que

não se exijam do povo novos sacrth

cics, como se não estivessem bem esti-

cadas as cordas fiscaes e o paciente
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Humour: Pansz Escalcn s FRANClSCO ng P. ENTRML

MAGDALENA .

DECIMA 3.' PARTE

DESENLACE

VI

Paosac'ros DE CASAMENTO

- Dize-me, filho, não tem sido a

maior aspiração da tua vida o unires-

te para sempre a Alexandrino?

-- Sim, meu pae.

-- Pois bem: se André quer ter a

bondade de nos acompanhar, tua mãe

e eu vamos visital-a agora mesmo e

referir-lhe o que se passa.

- Tanta honra... proferiu André.

- Cuidado, André, que não sei se

dirá o mesmo quando lhe pedir para

meu filho a mão de sua irmã.

-- O mesmo, o mesmo! exclamou

o artista.

__ ____, _mamilo-passagem', acorescentou o ba-

rão dirigindo-se a Magdalena, visita-

rei a tua casa.

-- Como quiseres, Anselmo.

Um quarto de hora depois, diri-

giam-se todos a sala de armas para se

despedirem de Mendoza e visitar Mo-

ran antes de partiram para a plazuela

podesse ainda com novos anginentos

tributartos. '

ou auctorisea organisação de fortes

syndicatos para a exploração exclu-

siva de industrias que estavam sendo

exercidas por emprczas particulares.

Primeiro vieram os alcooes. Depois foi

reorganisar a fazenda publica. N'estes 0 monopolío do!! "ig“. que é 0 60m'

ultimos cinco annos,se as difficuldodes plot mais atroz de que ha memoria-

Em seguida surgiu o exclusivo do fa-

,recorresse ao credito, principalmente brico dos phosphoros e da isca. Agora

depoi¡ do malfadado empregtimo do¡ falls-se do monopolio dOl_ cabedaes.

A'manhã não sabemos o que mais vi-

rá, porque todos querem enriquecer,

embora o consumidor seja sacrificado

e o estado pouco ou nada lucre com a

mudança de regimen.

derrocada? Ninguem pode prevel o,

porque a situação corre azada para

negociantes, em que a especulação ine-

dra e o paiz perde. Concessões gratui-

tas de terrenos na Africa, concessões

gratuitas de exclusivos no continente

e nas colonias, concessões de interpos-

tos a estrangeiros sem que o thesouro

participe dos lucros, rae em tudo uma

razia por esse reino fóra, e cada vez

as finanças se reduzem mais, como se

todos tivessem pressa de rasgar e apro-

   

   

             

    

 

   

 

  

     

   
   

     

E no entretanto, o estado consente

Quando se porá ponto final n'esta

prior-se para seu conforto pedaços da

tunica com que a nação ainda occulta

uma parte da sua nudez.

Tem sido este o resultado da poli-

cia adOptadn n'estes ultimos tempos,

pondo em evidencia a fraqueza dos

nossos governos, que para terem o

apoio dos magnates partidarios care-

cem de repartir com elles a pitança

que devia opulentar os cofres do esta-

do. A actividade particular foi com-

primido. e atrophiada pelos capitaes

associados. Em vez da liberdade do

trabalho, campein o privilegia da opu-

lencia. E em quanto a multidão ano-

nyma conclama na praça publica con-

tra o jesuitismo, que não encontra no

seu caminho, a tinança vae exploran-

do a crednlidade dos párias, loouple-

tando-se com concessões magnas, que

augmentam em vez de attenuarem a

penuria do thesouro. '

De maneira que em logar de Tur-

got ou de Necker, temos em scena mr.

de Calonne, cuja carreira ha de termi-

nar por a confissão publica dos seus

erros ecanomicos, deprecando a final e

no momento da sua queda, para que

se tomem providencias, afim de que

«se repare o edificio arruinado para

prevenir o seu desabamento. n

Oxalá porém que não seja já muito

tarde para a restauração dos nossos

recursos financeiros.

_+_-_-

l'lllLENGll 0h LEl

E' d'um prezado amigo nosso,

caracter integro, verdadeiro patrio-

ta, 0 artigo que segue:

E' inacreditavel a andacia do sr.

João Franco; mas muito mais inacre-

ditavel é ainda o desmembramento, o

desleixo, a incuria e o indefferentismo

com que o paiz a tolera.

Acaba s. ex.“ de dar o ultimo gol-

pe na autonomia de alguns concelhos,

cerceando e esbulhando-lhe os seus di-

reitos e regalias, gozados sem inter-

rnpção ha tantos seculos. Desejavamos

que s. ex.“ nos eXplicasse pelos orgãos

oñiciosos da sua imprensa, quaes 'as

economias ou beneficios que resultam

para o paiz da suppressão dos conce-

lhos. Cremos que de tal decreto nem

economias, [sem beneficios a nação po-

derá auferir, o quo com facilidade de-

monstraremos. E, se mesmo da elimi-

nação rezultassem algumas vantagens

para o thezouro publico, parece-nos

que seria o ultimo recurso de que o go-

verno deveria fazer uso.

Da suppressão dos concelhos,ape-

nas podem resultardescontentamentos

entre os povos. Necessariameute e co-

mo conclusão logica, ha de resultar o

tornar-se esta questão, uma questão

politica; porque actualmente os rege-

neradores estão no poder, cerceam os

concelhos inimigos para locupletur os

amigos; ámanhã, n'uma época quc,por

certo, não deverá vir muito distante,

cahe o actual governo, é substituido

por qualquer dos grupos militantes,

ver-se-ha este, logo que suba ao po-

der, compellido pelos seus amigos, a

dar-lhe os direitos e as regalias extor-

quidas, victimando aquelles, para po-

der engrandecer estes; porque a vin-

gança é o prazer dos Deuses. Eis aqui

já demenstrado um dos grandres de-

feitos da snppressão dos concelhos, e

talvez um dos mais perigosos; porque

com este poderá perigar a ordem pn-

- Corno está Moran? perguntou-

lhe Magdalena.

-- Examiuei novamente a ferida,

e posso assegurar-lhes que não é tão

grave como em principio julguei; mas

inquieta-me muito a febre. De vez em

quando falla, ri, murmura, e delira de

tal modo que o seu cerebro parece a-

char-se em estado dc demencia. A es-

tas horas saberão tudo, diz elle, os

meus amigos conhecerão as minhas in-

famias. . . perderei o meu credito e o

meu nome. Depois grita e enfurece-se;

fallava-me da senhora, de Alexandri-

na, de Rodolfo, de todos que directa

on indirectamente teem tomado parte

nos successos da sua vida.

- De modo quo, disse o barão, a

presença de um sacerdote não se tor-

na absolutamente necessaria?

-- Creio que não: a enfermidade

de Moran fez uma mudança repentina.

-- Infeliz homem! murmurou Ma-

gdalena.

Paulo inclinou a cabeça com ver-

dadeiro pczar. O infortuuio do seu ini-

migo tinha lhe applacado ou antes ex-

tinguido a colera e o odio. O barão_ es-

tava pensativo.

-- Perdoemos-lhe os seus erros,

continuou Magdalena, e compadeçamo-

nos da desgraça que o espera.

-- Vamos, vamos, disse o barão.

E despediudo-se todos de Mendo-

za, que estava ao lado do enfermo, fo-

ram metter-se na carruagem que os

esperava. Simão Paschoal sahiu tam-

do Progresso. Quando chegaram, Men- bem para arranjar os seus negocios,vi

doza passeiam pela sala com ar re- sitar os seus inquilinos, e ter tudo com-

jlexivo, plstamente disposto para o dia em que

blica. Tentamos apreciar a questão pe--

lo lado economico para o thesouro.

pregado pago pelo Estado, o escrivão

de fazenda. este é addido a qualquer

repartição districtal, quem sabe, por

quanto tempo, com o seu vencimento:

logo essa pequena economia é em par-

te mais ou menos compensada com a

perda na contribuição industrial; por

que supprimido o concelho, cessa logo

o augmento do 10 “1° decretado por

esse facto. Todos os mais empregados

do concelho são pagos pelos cofres mu-

nicipaes, quer dizer pelos mnnicipaes;

ora na verdade é inqualificavel o at-

tentado ou violencia praticada pelo go-

verno para com os concelhos;pois que-

rendo elles pagar todas as suas rega-

lias, é absurdo promulgar uma l"i que

lh'o possa prohibir; por que a lei ba-

seia se na razão, e nunca na violencia.

gou o paiz, é urgente que todos os por

tuguezes se compenetrem da necessi-

dade de se proceder a economias.

da ultimamente pelo governo, suppri-

miudo os concelhos, apenas resultam

os descontentamentos dos povos, a sua

excitação, e como consequencia n per-

turbação na vida productiva do paiz,

e d'aqui á desordem, á anarchia, e a-

a unica alavanca e o maior motôr pa-

     

  

    

  

No concelho existe apenas um em-

   

    

   

  

     

    

   

        

  

No estado de decadencia a que che-

Mas de medidas, como a decreta-

[inal ao abandono do trabalho, (que é

ra qualquer nação poder prosperar e

progredir), dista apenas um passo.

Poderia o governo, antes delançnr

mão do recurso da suppressão doseou-

celhos, decretar que deixaria de con--

correr com o terço para as suas estra-

das, ou para quaesquer outras despe-

zas, que com verba alguma os subsi-

diaria, e que apenas contrariam com

os seus proprios recursos para pode-

rem viver. Seria isto muito mais equi-

tativo, e sendo assim, os que não po

dessem viver com os seus proprios re-

cursos, naturalmente elles proprios se

extinguiriam. Não podemos concordar

com a opinião de alguns jornalistas-

que teem razão de existir concelhos

minusculos, colhendo este argumento,

que se nos afiigurn inspirado pelo e-

goismo, e exclusivamente baseado na

absorpção do grande pelo pequeno, pc-

lo mesmo motivo apenas só teriam ra-

zão de existir, os grandes argentarios

ou potentados. Cadu um governa-se

segundo as forças de que dispõe, e é

injusto e arbitrario alguem querer go-

vernar-lhe em sua casa. As principacs

normas do progresso e de bon admi-

nistração é a descentralisação; é pelo

menos este o exemplo que nos dão as

nações mais adiantadas; infelizmente

em Portugal, pratica-se o contrario,

ceutrnlisa se, caminhando-se a. passos

ngigantados para o absolutismo.

O paiz adormecido, ha de necessa-

riamente acordar, e oxalá que aexplo-

são produzida por este motivo não se-

ja horrorosa, c de consequencias gra-

vissimas. Segundo os bons principios

de direito, e como é preceitnado .por

algumas leis-A lei éestabelccida em

utilidade da quietaçâo, e socego publi-

co. Ora: tendo o sr. João Franco com

a publicação do seu decreto, suppri-

mido alguns concelhos e retulhado a

quietução e o socego publico, eis uma

razão fortissima para elle ser revoga-

do. Dizem mais alguns diplomas legis-

lativosz-São inatlmissiveis nas leis as

contradicções. Apreciando por esta

forma o decreto do sr. João Franco,

vemos que está em completa contra-

dicção com o Codigo Administrativo

publicado pelo governo em 2 de mar-

ço do corrente anno. '

s

Preceituaudo o novo codigo admi-

nistrativo no paragrapho 2.' do seu

artigo 2.°--São Concelhos de 2.“ or-

dem aquelles que, sem gravnme para

os seus municipes, se possam susten-

tur, ou porque a distancia e n difiicul-

dade de communicações com a séde

da comarca assim o aconselham» -e

havendo no Alemtejo já alguns con-

celhos extinctos, que estão ao abrigo

d'estas disposições, o governo enten-

deu dever supprimir outros nus mes-

mas condições!

Na verdade custa a comprehender,

como o actual governo promulga nm

decreto, e passados pouco mais de tres

mezes, o deroga por um outro.

Perguntamos, o paragrapho 2.“ do

artigo 2.“ do Codigo Admistrativo j-í

está dcrogado pelo decreto publicado

no Deario do Governo, de 15 do cor-

rente? Continuando o governo a per-

sistir n'esta completa desorientação,

sem duvida, muito brevemente não ha-

m

tivesse dc ll' estabelecer-se em cnsn do

barão. Quando chegaram á casa d'A-

lexandl'inu, esta, que conhecia os pas-

sos de Paulo, correu a abrir a porta,

radiante de alegria; mas avistando o

barão e Magdalena, inclinon a fronte

e Sentiu o rubor tingir-lhe ns faces.

Anselmo, que não a conhecia, ficou

admirado de tantn formosura. Magda-

lena abraçou-a e beijou-a.

-- A Providencia compadeceu-se

de nós. De hoje em diante serás minho

filha e minha irmã. Quero unir-tc ao

que mais amo n'este mundo, para at-

trahir-te mais ao meu coração.

-- E' então certo o que André me

disse esta noite? exclamou Alexandri-

na treinnla dcjnbilo.

- Aqui tens Anselmo Iradier, o

capitão do Poderoso.

- Creio que posso abrir os braços,

disse o barão, e receber n'clles a que

ha de ser minha filha?

Magdalena, Alexandrino e o barão

abraçaram-se ternamente.Anselnw,quo

tão habituado estava ao f'uusto dos pa-

lacios de Londres c no luxo da sua cn-

sa,.não~dcir.on de encontrar novos en-

cantos no modesto d nnicilio dos dois

irmãos. Os vazos de flores que :rlorna-

vam as janellas, a singela mobília que

decorava a sala, o piano e as nivcns

cortinas de casa davam áquella mo-

desta habitação todst na :tpparcucias

de um sanctuario. Depois de expandi-

rem a sua alegria, sahiram e foram

visitar a casa de Lourenço. Angela

chorou de alegria, e recebeu até nova

ordem alguns bilhetes do banco, que

Anselmo deu a sua esposa com o lim

 

    

  

  

  

As producções de todos os generos

principacs e necessarios á. vida, vão es-

cnceando e cucat'ecendo, isto sem du-

vida. devido ás terras estarem fatiga-

das. Logo que este implacavel inimi-

go nos bata á porta, não poderá o go-

verno contar,

para a sup-pressão dos concelhos, com

as espingardas dos seus soldados; por

que elle não as respeitar-á, e avançará.

a despeito de tudo, para conseguir o

meio de applacar os seus soffrimentos'

como o faz actualmente

Parece, que quando o paiz está es-

perando tal hospede, o governo deveria

preparar-se para o defender (como é o

seu indiscutível dever) e não provocar

a desordem e o descontentamento no

seio dos povos, com medidas que ne-

nhum resultado pratica dão, e (,¡ue ape-

nas servem para sntisfazerem o orgu-

lho e interesses de alguns amigos da

actual situação.

E' injusto e ridiculo por conseguin-

te, Oque diz o governo, que suppri-

mindo alguns concelhos se inspirou na

economia dos povos. Mais que demons-

trado está, que não foi a este motivo

.que o governo obedeceu, mas exclusi-

vamente para satisfazer os seus ami-

gos. O plano do governo é já sobeja-

mente dc todos conhecido. Primeiro.-

mente ensuiou a sua reforma adminis-

trativa em tres districtos do pniz, dis-

tantes estes uns dos outros, afim de

não poderem os povos combinar entre

si, tão facilmente, os meios de resis-

tencia e de defczu. Contra a astucia,

emprega-se a astucia. Os concelhos of-

fendidos deveriam, por todos os meios

ao seu alcance, procurarem a alliança

entre ellos, pois é d'ella que sáhe a for-

ça. Persistencia e mais persistencia,

nunca abandonaram n lucta;pois creiam

que o plano do governo obedece em ir

pouco a pouco promdendo á classifi-

cação dos concelhos, para d'estn mu-

neira os isdar, e vendo se é possivel

fazer com que os od'endidos vão esque-

cendo e socegando. E' necessario pois,

que a resistencia pacífica continue sem-

pre, e quando o governo sup¡ rimir o

ultimo concelho, os primeiros e todos

os mais ttllltltl'm, ainda estejam resis-

tindo e protestando; só assim poderão

conseguir fazer recuar este governo

fatal, c cremos que ainan mais fatal

para n mouarchin. Consta-nos que em

alguns concelhos estão installndus com

missões dc resistencia. e de Vigilancia;

deveriam todas uniram-se, e n'aquelles

aonde não existem, nomenram-se, afim

de eonjunctnmentc, protcsturein e po-

derem, sem hesitações, acompanhar o

governo nos seus urdis. Enitiiu não

existem razões de ordem alguma, que

desculpem o governo do iuiqno atten-

tado que praticou, aniquilando conce-

lhos e desmrinbrundo outros. Os con-

celhos queriam gosur a sun autonomia,

eram ellos que a pagavam, tinham os

seus direius adquiridos. não deveria

haver poder algum que lh'os extorquir-

se. E alem d'isto não poderia o gover-

no esperar pela abertura das Côrtes?

Procedeudo assím,ncobertar-se-hia

com a saucção legislativa. Mas o sr.

João Franco gosta de provocar a reac-

ção, provoca-n; er que esta convenci-

do, que no povo portuguez só existe o

indeferentismo a despeito de tudo.

Sem a menor hesitação pode asse-

gurar-se que o governo praticou um

attentado, esbnlhando os Concelhos das

suas regalias, e por este motivo deduz-

se com facilidade, que odecreto publi-

cado no Diario do Governo de 15 do

corrente Inez, supprimindo alguns con-

celhos e alterando outros, é uma. vio-

lencia, e nunca deverá ser considerado

pelo paiz como uma lci.

Mourão, 26-7-95.

J. M. C. VASCONCELLOS Gusmão.

m

:na ES!“l'ilÊlllllElBl_~

Nova. 01)(!l'lE-“0 maestro

brasileiro Carlos Gomes, por occnsião

da sua recente visita a Lisboa, recebeu

de sua mago-:laio a rainha a sr.“ D.

Amelia de Urlcnus podido para escre-

ver uma opera dc assumptc portuguez.

dc ajudar a sustentação d'nquelle pic-

doso nsylo. Em seguida regressa'nm

todos a casa do barão.

__ Quer dispensar-me um obsc-

quio? disse André.

- Os que quizer, meu arnigo.

-- Cada-mc a carruagem por al-

gumas horas.

O barão orden :u no coeheiro:

- Fuze o que te mandar este

senhor.

André apertou n mão do seu pro-

tector e entrou na carruagem.

-- A' inspecção de Vigilancia de

Chamberi, disse André no cocheiro.

Quando viu partir a carruagem, o

barão disse comsigo:

-- André é incunsnvel. Que irá fa-

zer á inspecção?

E em quanto o artista se ausenta-

va, retirou-se preoccupndo e penauti-

vo para junto de Magdalena.

VII

A ULTUH VISITA

A carruagem ntmvessou as runs

da capital e'entrou na estrada, deixan-

do t'i direita o asylo das irmãs da Ca-

ridade. Estava alii n pobre Anna, cheia

de fé, de abnegnção e de piedade. Anna.

n quem André já não viu., c que só

abandonam os seus deveres para o 'ar

na solidão do cemiterio pela alma de

Julião. André espreiton pelo postigo,

cxhalou um triste suspiro, litou no edi-

licio, qunsi occulto entre ns arvores,

um olhar intenso, e murmurou com

voz counnovida;

-- Já não ha felicidade para mim!

Quando André snhiu do marasmo

  

publico sustenta entre si, em fôrma de

cartas, nas columnas dos jornaes ín-

glezes, uma das que mais chamou a

attenção esta ultima semana, é n in-

sertn no semanar-io 'Iit Bits. Versa

sobre se ns rnnlheres, devem aforin-

sear-se artificialmente.

Em Inglaterra é limitadissimoo

numero das mulheres que se pintam e

está mal visto o costume de usar en-

feites. A opinião da nmiorin dos leito-

res de Iit Bits, que tomaram parte na

polemica é, comtudo, que as mulheres

devem pintar-se e usar toda a especie

de enfeites, sempre que d'esse modo

façam realçar a sua belleza on disfar-

cem defeitos e fenldndes.

_Para nformosenr o aspecto do

mundo e tornar mais agradavel a vi-

da-disseram uns.

_Para que a. contemplação per-

petua dc rostos bellos melhore a raça

e acabe por a tornar perfeita-respon-

deram outros.

A maioria, porém, teve um argu-

mento perfeitamente inglcz e bastante

convincente no seu pair. a favor do

uso de enfeites, não só pelas mulheres,

como pelos homens. O argumento é

que produz mais dinheiro ser formosa

ou lindo que feia ou feio c que, por-

tanto, á licito e conveniente procurar

por meios artilicines os encantos que

nega a natureza aos infelizes e que

realmente contribuem. e não pouco,

para lhes abrir o caminho da vida.

  

    

  
   

     

  

  

Poeiuas 'Barbear-os.-

Um dos ultimos numeros da Revue des

Dem: Mendes publicou um interessan-

te estudo biographico e critico sobre o

grande e altivo poeta dos Poems

baros. E' Leconte do Lisle em pleno

intimo. Reproduz, o alludido estudo,

algumas notas encontradas entre os

papeis do illustre poeta, notas muito

curiosas e psychologicus. Em termos

incisivos e breves, exprimema Opinião

sobre os escriptores seus contempora-

neos. Escusado será dizer que essas

notas não eram destinadas á publici-

dade e que traduzem, portanto, a opi-

nião particular do einioente poeta.

Eis algumas d'ellas:

cLamartine:==Imaginação abun-

dante, intelligencia dotada de mil de-

sejos ambiciosos e nobres mais do que

aptidões reaes. Natureza de eleição.

Artista incompleto, grande poeta de

acaso. Deixou atraz de si, como uma

expiação, uma turba de espiritos abor-

tados, cerebros liquefeitos e corações

de pedra, miseruvel familia de um pac

illustre.

Alfredo de Massotmpoeta medio-

cre, artista nnllo, prosador muito es-

piritnoso.

Victor IIugo::-C) maior poeta lyri-

co conhecido. lixccssivo em tudo. pue-

ril e sublime, inexgotavel cut imagens

esplendidas e incohcrentes. sonhador

maravilhoso, com extraordinarias la-

cunas intellectuucs.

Ponsard: :a: Versificndor peiintra,

exportado da província. Pesa-lt). desas-

trado, vulgar. Inventadi por Janio,

Lireux e outros c mtrn Hugo.

Louis Bourdieu-12') ultimo roman-

rito como Leconte de Lisle, parecem-

nos pouco lisongeiras e sem originali-

dade- Umas peccam por injustas.como e de Marx, foi o ponto de partida pa-

  

   

   

  

  

      

Beranger:=As suas canções de

Apreciações d'estasfpara um espi-

facilmente se reconhece; outras são por

demais commons e não seria preciso

o talento de tão grande poeta para as

emittir.

Umas das partes interessadas do

estudo da Revue des Deus: Mendes é a

historia das relações entre Leconte de

Lisle c Victor Hugo. Cousa notavel,

este ultimo, para elogiar aquelle, nun-

ca sahiu das formulas banaes e insi-

gnificantes que prodigalisiwa a todas

as mediocridades por benevolencia ou

por desdem.

Leconte de Lisle mostrou-se sem-

pre persuadido de que Victor Hugo

nunca lôra os seus versos e que ajui-

zava d'elles pelo que ouvia dizer ou

por fragmentos lidos ou ouvidos por

acaso. Por isso nenhum orgulho tirava

dos narizes de cera extraordinarios e

impessoaes que Victor lIngo, com

aquellc seu ar pachorrento lhe dirigia.

Alguns para amostra:

. . . Estes Poemas Barbeiros foram

escriptos com uma penna uthenicnse.

Sois um dos que pulsam á grande Iy-

ra. Leio-vos, caro poeta, o que é di-

zer-vos que estou commovido e exta-

siado e que a minha mão procura a

vossa.

. . . Considero o vosso livro ma-

gnifico. Leio e medito. Vós traduzis

Sophocles como Sophocles vos tra-

duziria.

Caminhamos para o mesmo alvo,

gritemos: Luz! Luz! levantemos no

horisonte e na aurora o estaudarte

ideal. Tal é a vossa funcção, verda-

deira fuucçõo sacerdotal, digpadejm

vosso.

. . . Sois um Mestre e as vossas

palavras commovem-me profundamen-

te. Sinto o meu pensamento em uniso-

no com o vosso, e isso é uma doçura

e um orgulho para mim.-- Victor Hugo.

O imperador G ui-

llserrne na. Ingln.terras-

Depois de se ter deepedido de sua avó,

a rainha Victoria, o imperador Gui-

lherme da Allemanhn partiu com o

comic de Landsale para o cnstello de

Lowther, no Cumberlnnd, onde, du-

rante quatro dias, se entregará á caça.

Lord Londsale, que é enormemente

rico, fez prodigiosos preparativos para

receber o seu imperial hOSpede. Antes

de retirar de Cowes, o imperador assis-

tiu á partida da esquadra nllemã, que

obteve grande exito entre os inglezes.

A unica coisa que podia scr censurada

aos marinheiros allemaies, era não te-

rem os rostos tão bronzeados como -os

seus camaradas inglezcs.

Morte de um princí-

pe frade. -Morreu no convento

de Buiron, (Wurtcmberg) o principe

Edmundo de Radziwill. Era frade be-

neditino e tinha nascido a 6 de setem-

bro de 1842. Representon no Reiche-

tag de 1874 a 1881, na qualidade de

membro do centro, a circnmscripção

de Beuthen-Tarnswitz. 0 seu irmão

mais velho é o principe Fernando, de-

putado ao lteichstag (fracção dos pa-

, inc na) e membro hereditario da cama-

tico da @900m Ul'lhüdoxü- sem origina' I rn dos senhores. Um outro dos seus ir-

lidude lyrics ou dramatica, mas tendo

escripto aqui c acolá. bclloe versus. Es-

quecido, talvez injustamente.

Bautlelairez-_alluito intelligente e

o-iginal, mas de uma imaginação cur-

ta, com pouco folego. Arte muitas ve-

zes desastrada.

Theodoro de Banvilfez=lñspirituo-

mãos faz parte da Campanhia de Jesus.

(Ç) (sztstello de 4Â1n1)0í'

se.-A Art Français informou que

o duque de Aumale tcucionava com

prar a seu sobrinho, o duque de Or-

leans, o castello de Amboise, afim de

o mandar restaurar e converter em

museu. O Figaro, transcrevendo esta

so, zunavel, benevolente. artista babil, noticia, incita o principe academico,

brilhanôe, mas superficial.

Augusto Barbier: :a Um carneiro ria nunca são inditfereutes, a que ad-

vestido com a pelle de um leão, que quira tambem o de sua irmã a prince-

nos Jambos lhe assentam realmente za Clementina de Saxe-Coburgo-Go-

bem, mas por tal fôrma esfarrnpado tha, um monumento situado nas pro-

nas sims ultimas pocsias, que não pó- ximidades do alludido cnstello e que

de haver illusões sobre a natureza do se encontra em risco de eminente des-

animal. Todavia, escreveu belíssimos moronamento. O monumento referido

versos no Il pranto, muito superior é uma especie de torre, cem uns qua-

aos James e por isso Incsmo infinita- renta metros de altura, conhecida pelo

mente rnenos conhecido.

Alfredo Vigng:--=Um grande e no-

bre artisto, apesar de frequentes des- contestavel mas, em troca, offerece

fallecimentos dc expressão. Viveu sem- grande interesse historico.

pre isolado, pobre e digno, fiel até o

fim :i unicn religião do Bello.

'Iheopftilo Grzntáer: :.- Excollente suiu u'aquella localidade a familia. de

que a recordação da pobre Anna¡ lhe

havia produzido, orientou-se do sitio

em que estava e avistou a casa onde aqui, respondeu Bruno. Além de que,

tinha morrido .Julião, o infeliz que ao- ns recordações acabarinm de despede-

celerara n morte com as dissipaçõcs, çar-nos o coração. O doutor Mendoza.

com as grandes dôres d'ahua, com as aconselhou-nos, ha tempo, que sahisse-

terríveis impressões que acompanham mos de Madrid, e hoje obedecêmos lhe.

sempre uma vida livre e tempestuosn.

- Pare ahi, gritou André acco-

cheiro quando vu¡ a carruagem passar

por diante da casa.

a quem as questões de arte e de histo-

nome de Pagode de Chantelnp. Sob o

ponto de vista artistico, o seu valor é

O Pagode de Chantelup é o ultimo

Vestigio do magnifico castello que pos-

W

- Pois sabem de Madrd?

_ Sabimos; temos sofi'rido muito

 

- E. para onde vão?. . _

- Para uma aldeia da Alem-ria_

-- E o commercio?

-- De que nos serve augmcntar a

E apeou-se. Aportn da casinha de nossa fortuna e passar a vida traba-

campo que Julião habitam, estava a- lhosa, se nos falta o nosso filho?

horta de por em par. Dn rua avistava- André inclinon tristemente a cabe.

se o jardim, nrido, despovoado,_ socco, ça. Martha começou a chorar amarga_-

como todos cs jardins ein novembro. monte Com o rosto occulto entre as

André atravessou o vestibulo, chegou mãos, e Bruno afastou-sc por entre

ao jardim sem ninguem o cstorvar, e

debaixo de uma arvore avistou dois

velhos, dois pobres desnmparados d'ul-

mn_ que sentados em attitude triste e

pensador-xr, pareciam ser victimas d'u-

ma dôr profunda. Eram Martha e Bru-

no. A infeliz mãe levantou-se no vêr

um dos que haviam tributado a ulti-

ma homenagem de ecrnmiserução e pie.

dade :to cndnver de seu filho, e foi ao

encontro de André banhada em Ingri-

mas. O artista abraçou-n tornam-ente,

Bruno npproxinnm-se tambem, dando-

lhe a mão sem dizer palavra.

- Passando po' aqui, disse An-

dré, dossier saber noticias suas.

-- Deus lhe pague, André. Que

noticias me dá¡ de l). Magdalena?

-- Está perfeitamente, reapondeu

o iunsico, não querendo contar-lhes o

acontecido.

-- Suspeituva acaso da nossa

partida?

mar ajusta dôr d'uquella infeliz mãe.

_ ' as as nossas cinzas. Feliz o din em

arvores. André nao sabia color) nczil- se possam unir com as de Juli

verá um unico cidadão, quehcompre- De boa mento o illustre compositorlpoeta, excellente escriptor. Posto de Choiseul e que havia sido mandado

honda as leis do seu paiz, e como con- prometteu atisfazer a tão captivante parte com grande injustiça.

sequencia virá a confusão em todos os dcejo. Carlos Gomes. á data das ulti-

ramos de serviço publico. Succederá mas noticias do Brazil, achava-se no-circumstaucia e o seu Deus de bote-

então que não se entende a lei, não se Rio de Janeiro para receber o libretto

poderá respeitar e acatar, e o resulta- do sr. Lopes de Mendonça, sob o ti-

do será a desordem e a perturbação tulo de 0 Gem'o do Oriente, cujo as-

nn vida do paiz, e podendo com facili- sumpto é as conquistas portuguezas e

dade este chegar a revolução. Breve- as viagens de Vasco da Gama. Entre

mente nos batera á porta o peior e' as muitas e curiosas polemicas que o

maior implacavel inimigo da ordem, e

era com este que o governo mais se

deveria occupar-a fome.

levantar pela princesa dos Ursiuos.

h“r-ederico Engels.-

O amigo, collaboradore editor de Karl

quim philantrOpico, tudo isso esteve Marx deixou de existir. Nascera em

em moda e como tudo quanto esteve 1819 e pertencia a uma familia reme-

em moda, tudo isso 6 poeira hoje e diada. Entrou cedo na agitação politi-

para sempre. › ca de meiados d'este seculo. Cedo, tam-

bem, começou aexperimentar as agru-

ras das perseguições. O Manifesto do

partido communista, de 1848, obra sua

ra a creação da Internacional.

Na historia do socialismo, o nome

de Engels está estreitamente ligado ao

de Karl Marx. Mais feliz que este pou-

de, comtudo, assistir á. ortraordinaria

propagação das doutrinas commons.

O espleenn _Carta de

um suicida.. _Matou-se ha dias

n'um quarto de hotel de Charing-cross,

em Londres, o alumuo da escola mi-

litar de Wolwich, Henrique Clarkson

Maclean, de dezenove aunos, filho do

major-general Henrique John Maclean.

Um iuquerito a que se procedeu, reve-

lou que o suicida tinha deixado a car-

ta seguinte, dirigida achoroner:

c Desejo que se compreheuda cla-

ramente que eu não sou o que se cha-

ma temporariamente alienado e que po-

nho fim á vida depois de muitas sema-

nas de profundas reflexões. Cuida não

ter de justificar as minhas acções a

não ser ao meu Crendor, mas a minha

mãe e no pequeno numero d'aquelles

que me estimam vou dizer as rasões

que em mim actuaram. A primeira é

um estado de covardia absoluta e de

desespero. Ha só uma coisa u'este mun-

do que me tornaria perfeitamente feliz,

e essa coisa esperança alguma mc res-

ta de obter n'este mundo. A segqnda

causa-_e eu bem desejaria que fosse a

uuica--é a seguinte: arruinei absolu-

tamente n. minha vida propria, mas

graças a Deus, pelo menos que eu sai-

bamão fiz moralmente mal a ninguem

(n'aquillo que a Biblia chama offcnder

o seu proximo). _

Mas não tinha a certeza-de que po-

generoso e Profundo eaPluto °°m° 0 deria viver ainda cinco annos sem o

fazer, e por essa razão só, embora não

existisse a primeira,matar~me-ia. Quan-

to ao terrivel golpe com que vou ferir

minha mãe e o pequeno numero d'a-

quelles que me estimam. eu bem ava-

lio; foi a unica coisa que quasi me fa-

zia mudar de resolução, mas ao menos

ella é final e vale mais do que uma

longa série de desgastes e de deshon-

ra. Espero que elles viverão para me

perdoar e talvez esquecer-me. Posso

Deus, na sua infinita misericordin,

perdoar-me o que eu vou fazem-Har-

ry C. Maclean.

Apesar d'esta carta, o osredictum

do coroner foi o seguinte: suicidio du-

rante um accesso temporario de alie-

nação mental.

!Padres guerreiros.-

Os jornacs de Guayaquil (Equador),

relatam curiosos episodios da guerra

politico-religiosa actualmente travada

entre clerioaes e liberues. Um grupo

de revolucionarios atacou Portovieju,

capital da provincia de Manabi,e quiz

apoderar-se do bispo Schumacher.

Em, noticiado 410900 homens de linha

e de alguns padres, defendeu-sc va-

lentemente e repelliu os assaltantes,

cujo chefe foi gravemente ferido. Dois

padres foram mortos e o bispo rece-

beu tambem um grave ferimento.

Apacificação do Rio

Girando do Sul. - Annon-

cion ha dias o telegrapho que estava

resolvida a questão da paz no Rio

Grande do Sul. Os jornaes estrangei-

ros publicam tambem um telegramma

de Buenos-Ayres, dizendo que as ne-

gociações entaboladas entre o governo

brasileiro e os insurgentes do Rio

Grande do Sul foram emfim coroadas

com o melhor resultado, firmando-sea

paz. Está, portanto, terminada uma

guerra que durava hu dois annos e

meio e que custou, segundo declara-

ções auctorisadas,15:000 homens de

parte n. parte, e que forçava ogoverno

brasileiro a manter 25:000 homens de

tropas de operações n'aquelle Estado,

compromettendo gravemente o credito

e a estabilidade das actuaes institui-

ções do Brazil. Oxalá tão excellente

noticia não venha a ser desmentida.

.A politica bnlgavaw-

Segundo os jornaes de Sophia, a recon-

ciliação dos dois grupos liberaes anti-

russos, isto é, dos estamboulovistas e

dos radoslavovistas, é um facto incon-

testavel. A morte do Stambouloff pôs

fim ás questões pessoaes que existiam

latentes. Diz-se que tomou a direcção

do partido M. Petkof.

Em

seu generoso olfarccimento alivia-me

certamente de um grande pezo, Abnn.

donando a côrte, levãvamos o senti-

mento de ter de deixar por algum tem-

po em poder de estranhos os restos de

meu filho.

- Eu cuidarei delles como se fos-

sem as cinzas sagradas de minha mãe.

-- Isto será temporariamente,por-

que d'nqui a algum tempo o cndaver

de meu filho será transportado para a.

aldeia em que rcsidirmos.

-- Então não tcncionam voltar?

-Não, sr. André; tanto Bruno co-

mo eu já escolhemos a terra onde pas-

saremos o resto da vida e onde ficarão

que

  

r v
ll”.

- Triste é o dever do que me en-
- Que falta tem a expiar esta fa- can-suo. minha senhora; mas prometto

milia, disse elle oomsigo, para ser cas- cuidar do cadaver de Julião,

tigada d'este modo?

- Não sei, disse Martha por fim, fôr designado.

se terei tempo e coragem para despo-

dir-me dc D. Magdalena, (lo sr. Pau-

lo, do sr. Mendoza, de todos, em fim,

que assistiram ao meu adcrado filho

nos seus ultimos momentos.

-- Ainda que podesse, não deve-

ria fazei-o. Quando se mitigar a justa

ddr que a dilaccra, quando o tempo

desvanecer ou atenuar com o seu im-

palpavel sopro as saudades que a mar.

tyrisam, todos nos apressareznos a vi-

sitar, ainda que seja de passagem, os

que hoje estão sendo victimus da fata.

lidade e da desgraça. Agora, se lhe po-

dermos ser uteis na capital, disponha

de nós.

..... Muito sgradeoids, sr. André: o

b

e depois

acompanhal-o purao ponto que me

Martha chorou novamente, e tirou

do pescoço um cordão com uma cha-

ve, que entregou a André.

- E'. . . disse ella.

- Suppoullo, respondeu André in-

terrompendo-a.

- A chave do ataúde em que el-
le descança.

André repetiu a sua promessa.

- Quando é a partida? pergun-

tou querendo variar a conversação.

- Hoje mesmo.

Pouco depois, André abraçou a po-

bre Martha, despediu-se de Bruno, e

sahiu com o coração torturado e o es:

pirito cheio de idéas tristes.

(Continua.)



Os sábios.-A dar credito

aos trabalhos archeologicos de um sa-

bio allemão, o sr. Boetticher, outro sa.

bio allemão,oillustre Schlimann, equi-

vocon-se singularmente quando j ul-

gou encontrar Troya no local de His-

sarlick. O sr. Boetticher pretende de-

monstrar que Scblimann enganou-se

a, um tempo quanto ã natureza dos

objectos encontrados e sobre o seu ver-

dadeiro destino, commentando n'esse

particular equívocos jocosos. Schli-

manu, por exemplo, designa vasos em

fôrma de cholina e munidos de dois ou

tres tubos com o nome de mamadeiras

para os nénés de Traga!!! Em realida-

de, diz Boetticher, esses vasos prev¡-

dos de tubos multiplos eram destina-

dos a offerecer sacrifícios a muitos

deuses a um tempo para evitar os ciu-

mes d'esses grandes personageusllll

A exposição de Ber-

lim.- A commissâo executiva da

proxima exposição de Berlim, a que

já nos referimos, comprou ultimamen-

te um vasto terreno na proxrmxdade

dos theatros e da parte antiga de Ber-

lim, com o fim de o transformar em

um lago, no qual todos os typos _dos

navios de guerra allemães, _reduzidos

nas suas proporções, serviriam para

“demonstrar as manobras feitas em tem-

po de paz e em tempo de guerra. _A

construcção d'estes narios será .feita

sob a direcção de ofiiciaes de marinha.

Dnello de :norte er¡-

tt'e "talheres. - Principios

esta semana nos tribunaes do Mexico

um processo, que vae causar profunda

“mação. Uma mulher chamada Iza-

bel Hernandez é chamada á responsa-

bilidade por ter matado em duello uma

das suas rivaes, Rosa Gusman. Parece

que Izabel se tinha apaixonado por um

homem que. aborrecido d'ella, come-

çara a cortejar Rosa. As duas mulhe-

res tinham-se encontrado na rua, ha

dois meses, approximadamente; tive-

rsm uma altercação violenta e final-

mente resolveram liquidar a pendencia

n'um duello a punhal. Esse duello teve

effectivamente logar, obedecendo a to-

das ns regras e, depois d'uma lucta

encarniçada, Izabel terminou por ma-

tar a rival. Foi immediatamente pre-

'sa, bem como uma outra mulher, que

tinha fornecido os punhaes. Esta é

tambem julgada como cumplice.

Oscszrninhos defem-o

no Brazil.-Em 31 de dezem-

bro do anna findo, havia .em explora-

ção no Brasil 12:064 kilometres dp

caminhos de ferro, dos quaes 22829

kilometros pertencem ao .governo fe-

deral, 3:207 são subvencipnadps pelo

mesmo governo, 1:482 nao sao_ sub.

wencionados e 4:550 são administra-

.dos pelos Estados. Havia alem disso

em construcçâo 6:952 kilometros.

Varias noticias. - Na

«cidade francesa de Dax, prepara-se

uma corrida monstro. de touros de

..mucrta Serão lidados doze touros e

apresentar-se-hão doze matoores com

as respectivas cuadrtllas. .

-- O desejo de ser comprehendzdo

pelo povo acaba de obrigar uma com-

missão berlinense a tomar uma medi-

da que levantou violenta tempestade

entre os artistas. Os membros da com-

missão da Exposição Industrial, que

se deve rcalisar proxiruamente em Ber-

lim, abriram opportunamente um con.

curso destinado a premiar o melhor

projecto de cartaz_ apresentado para

annunciar aquella olemmdade nos

passeios e nas paredes de todas as_ po.

voaçõos da Confederação germanica.

Entre os projectos foi apresentadoum,

do sr. Sutterling, muitissimo original.

Representam um braço, que, surgin-

do do arenoso solo de Berlim, brandia

um enorme martello. O sr. Sutterling

havia desejado glorificar d'aquellu fór-

ma a energia dos berlinenses,que,gra-

' ças a ella,tiuham levantado uma gran-

de cidade industrial sobre um solo 1n-

grato. Não se pôde negar que a ideia

' era eugenhosa e nova. A_ commissão

exposicional não sympathrsou, porém,

'com o symbolismo do artista e nao

' premiou a. obra, fundando-se em que

ella era 'incumprehenss'vel ás massas.

Apesar dos protestos dos escrrpto-

res e dos artistas,a Exporçâo de 1896

será anuunciada por meio de cartazes

sem pretensões. A Allemanha represeu.

tara uma soberba matrona, melhor ou

peior cromolitog'raphada', de olhos a..

' znes e corpo esbelto.

- A rainha de Inglaterra, que

considera Emma Calvé Como a sua ar-

* tista predilecta, reteve-a, com os seus

cornpanheiros e seu director, Sir Ha.

« vus. alguns dias no historico castello

de Windsor. Para lhe significar a sua

admiração, depois de ouvir a Carmen,

fez-lhe um magnifico presente. Este

consiste em um riquíssqu broche,

guarnecido de admiraveis pedras e

cinzelado pela condessa hyleicher, re-

presentando a Fama ostentando uma

bandeirola em que se lê o .nome. da

" diva. Além d'isso, o secretario da im-

peratriz das Indian, convidou-a a pas.

sar alguns dias em Osborne. i

-- Um telegramma de Paris, ex_

pedido em 11, dis que nas ultimas ?4

horas houvera n'aquella capital em)

suicídios. Entre os allucinados figura-

va o aristocrata conde ddSmnl-Fcrrep]

que, com pletameute arruinadonexercm

o ofñcio de moço de corretos num ar..

rnasem de objectos de bronze.

-- O leader socialista João Vol-

der-s, ha meses encerrado n'um hospi-

tal de doidos, em Bruxellas, estava

rnoribnudo á data das ultimas noticias.

._. N'uma corrido. de touros que,

no domingo passado, se rcahsou em

Sevilha, retirou ferido com uma cha-

velhnda na cara o espada Padilla.

- Nu aldeia gallega de ltans, pro-

viucia de Orense, deu-se um caso de

nssomhrosa fecundidade. Uma lavra-

deira teve sete filhos d'um parto, Vl-

vendo os recemnascidos o tempo pre-

ciso para serem baptisados. A

guia sem incidente a convalescença.

M

rum iguaria

A Psrcuonocrs nos sexos

 

  

alma e a vida interior, 6 preciso corn-

parar os dois sexos na edsde da matu-

ração. Os pontos decisivos são os se-

guintes: No homem, a impressão da

observação, da percepção, e' preponde-

rante; na mulher é a impressão do sen-

timento. A mulher é inoompletameute

organisada para as operações superio-

res do pensamento, sobretudo para o

pensamento abstracta. A transforma-

ção da vontade em movimento e em

acção opera se mais difiicilmente na

mulher do que no homem. Estes tres

principios ajudam a reconhecer os por-

menores das differenças psychologicas

entre os dois sexos. Mas é preciso le-

var em conta o facto que nenhum ho-

mem, uezn nenhuma mulher unicamen-

te de uma mulher, e que, portanto, as

qualidades dos paes se trausmittem

ads filhos nas mais variadas propor-

ções. Una mulher pôde, por excepção,

dar provas de qualidades essencial-

mente masculinas, assim como um ho-

mem póde mostrar qualidades femini-

nas. As disposições uaturaes podem

estar completamente invertidas. Quan-

do se toma nota das mudanças por

que as nossas idéas e os nossos senti-

mentos passam, segundo a influencia

das nossas percepções ou dos nossos

sentimentos, encontram-se facilmente

as innumeras differenças entre os dois

sexos. O homem chega mais facilmente

ás noções adquiridas pela sua prepria

intuição e pelo seu proprio raciocinio;

o seu espirito é oreador. Comfudo, a

mulher tem a faculdade de adquirir

conhecimentos pertencentes ao mundo

das idéas, com facilidade egual, até

um certo ponto ecerta edade; a sua

faculdade de recepção, a sua intelli-

gencin é até superior na creauça do

sexo feminino. O homem póde reter

mais facilmente a impressão das cou-

sas, porque os seus sentimentos são

menos irritaveis. O homem é mais ob-

jectivo, mais imparcial do que a mu-

lher; esta é mais dependente das suas

impressões e do estado da sua alma,

porque é mais subjectiva.

A mulher chega mais depressa e

em grau mais cousideravel a senti-

mentos compostos e esses sentimentos

são mais nobres e mais delicados, por-

que a sua lucta pela vida menos acti-

va que a do homem, não embota ta'ito

n'ella como no homem os bons senti-

mentos. A phantasia da mulher faz

uma pintura da vida, a actividade do

homem modela os seus destinos. Quan-

doo homem vê que a realidade não

corresponde nos productos da sua

phantasia, desembaraço-,se d'ella, em-

quanto que a mulher os retoma e mu-

da. A mulher soffre nobremente onde

o homem lucta sem respeito algum.

Prego-se em vão ao homem que deve

nobremente supportar o seu destino;

sóo homem nascido corn disposições

femininas a elle se submette.

Em geral, o homem torna-se feroz

muitas vezes; a mulher em caso egual,

curva-se, e, como os seus nervos são

mais faceis de abalar, adoece e torna-

se hysterica.

Na mulher, as impressões são mais

vivas e mais duradouras, os seus sen-

timentos são por consequencia mais

decisivos para n vida interior. O amor

e o odio da mulher são tanto mais du-

radouros quanto menos absorpta está

pelo seu pensamento e pela sun acçao.

O homem alfasta facilmente os

sentimentos que o incommodam nos

pensamentos e nas acções; torna-se

mais facilmente egoísta e brutal, cm-

quanto que na mulher uma acção má

é muitas vezes impedida por um ren-

timeuto nobre. A vida sexual tem iu-

fluencia muito maior na mulher do que

no homem, e manifesta-se, na mulher,

pelos phenomenos corporaes de modo

muito mais duradouro. Avida interior

da mulher torna-se mais monotona, a

sua faculdade de pensar ressente se 'e

a sua vida fecha-se voluntariamente ás

virtudes do sexu e da familia. As reli-

giosas que se veem hoje não se podem

emancipar da lei natural .e a luctn

contra esta lei absorve muito mais as

suas forças physicas e moraes do que

a submissão. Esta lucta tem ainda a

desvantagem dos seus pensamentos e

sentimentos soffrerem e os seus nervos

paralysnrem-se até á preversão. _

Entre os campeões da emancipa-

ção da mulher, as ligações contra a

naturezas a prevenidade da virtude

manifestamae, a sociedade deve illi-

minal-as.

Dissemos que a razão e a intelli-

gencia, que se ligam á faculdade de

pensar, se encontram na mulher em

gráo menos consideravel do que no

homem. Não póde manejar as suas

ideias e conhecimentos como uma fer-

ramenta. Por este motivo, ó menos pa-

ra a actividade independente e crendo-

ra, ainda quando possue o mesmo gráo

de sciencia que o homem. Não só nas

scieucias, mas tambem nas bellas-artes,

a mulher fica forçosamente inferior,

porque a sua faculdade de pensar não

está á altura da do homem. A mulher

fica tambem inferior na vida moral,

quando so trata de transformar os sou-

timentos e os phenomenos moraes em

julgamentos e leis. O Decalogo é me-

lhor observado pela mulher do que pe-

lo homem; mas foi o homem queu o

achou. A mulher é infinitamente supe-

rior ao homem quanto á nobreza dos

sentimentos c á faculdade de supp ›rtar

soffrimentos por causa dos seus senti-

mentos. O homem não poderá nunca

sustentar lucta cgual áquella que mui-

ta mulher emprehende pela sua honra.

isto é, as sua¡ convicções intimas, por

vantagens exteriores, por uma conde-

coração. titulos, dinheiro ou poder.

Raramente o homem aprecia pelo

seu justo valor a acção d'um homem

que defende as suas convicções contra

o seu interesse pessoal.

As mulheres, pelo contrario, sup-

portam a miseria e o anniqnillamento

mãe se. da sua felicidade para salvar a honra,

mesmo nas mulheres que já succum-

biram, o sentimento da honra e valor

moral, fica muitas vezes ainda mais

vivo do que no homem.

Fazer mal a alguem para evitar

um mal que ameaça a nossa pessoa, é

Quando se quer profundar a in- acção que parece ao homem muito na-

Jr'

é um sacrifício a que nunca se decide

'senão difiicilmente ou que não faz.

Por este motivo a entrada das mu-

lheres na vida publica é uma alavanca

para o futuro melhoramento do gene-

ro humano. Mas como as leis naturaes

estabeleceram differença entre os dois

sexos, é preciso não dar perfeita egual-

dade ao homem e á mulher, se não se

quer baixar o nivel da intelligencia e

da actividadeido genero humano.

E' preciso conceder ás mulheres o

direito á educação_ e ao trabalho no

quadro das suas forças naturaes, tanto

mais que as raparigas intelligentcs,

pertencentes ás classes bem educadas

da burguesia, deixam muitas vezes de

amar e de prehencher o seu destino

natural.

Como na instrucção primaria, che-

gar-se-ha talvez tambem na iustrucção

secundária a melhores resultados para

:IB raparigas. Mesmo nas profissões li-

beraes que exigem estudos superiores,

as mulheres bem dotadas chegarão ao

nivel dos homens para. todos os traba-

lhos que não exijam faculdade creadora.

Os grandes trabalhos e os grandes

resultados ficam, p u'ém, reservados

para os homens, não por causa da edu-

cação descuidnda das mulheres, mas

porque a natureza assim o quer.

As poucas excepções que se encon-

tram confirmam a regra geral; a na-

tureza diverte-se algumas vezes em

crear variedades irregulares.

Ha seculos innumeraveis que as

mulheres sabem tocar instrumentos de

musica e cantam; as suas composições

são pontas e inferiores. As regras da

composição musical só difiicilmente lhe

entram na cabeça e o estudo irritalhes

os nervos. As mulheres que dominam

estas regras completamente são exces-

sivamente raras.

:a

A mulher é superior ao homem

por uma qualidade que se poderia cha-

mar a razão do sentimento e que se

manifesta no seu tecto e na sua pru-

dencia. E' por isso que a mulher do-

mina muitas vezes em casa e que é de

tal modo apta para preencher os de-

veres de uma directora.

Os soberanos do exo feminino

homem e as suas paixões nào dissol-

vam o que deve ficar unido no inte-

resse da humanidade e da sociedade.

As leis pódem suaviar certas agru-

ras do casamento, mas as leis sobre o

casamznto, as mais asperas e as mais

intransigentes são para a mulher e pa-

ra o filho um beneficio em compara-

ção do amor livre. Que o homem ode-

fenda, nada hn mais natural; mas a

mulher que pede o amor livre está ce-

ga o é a peior inimiga do seu sexo.

A mulher que se ama livremente

está exposta n cada momento a ser

lançada no ahysmo da miseria. A so-

ciedade que quer cumprir um progres-

so moral deve, ao contrario, fazer tu-

do para metamorphosear o amor livre,

que se tem tolerado até agora, como

uma fórmn especial do amor protegido

pela lei e pela sociedade.

M. Bonedi/cl.
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O mildlu tem feito muitos estra-

gos, e por isso u colheita não será o

que se esperava. Muitas uvas forum

moidas em seguida á floração e agora

que os cachos se acham crescidos e

grados, muito adiantados, uma forma

especial d'asta doença.o brown-rot.tem

atacado com violencia. Os lavradores

tem executado por toda a parte os tra-

tamentos, mas nem sempre 0.a resulta-

dos são satisfatorios. Talvez que n'es-

tc caso seja preciso maior dose de sul-

fato de cobre no caldo bordeles; 6 a 8

kilos em vez de 3 a 4, com, pelo me-

nos, metade de cal gorda. E' agora

uma das épocas em que o tratamento

é mais preciso. Temos visto que se in-

dica u simples soluçãode sulfato de c ›-

bre, sem cal, nu dóse de 300 a 500

grammas por 100 litros d'agua, mas

esta preparação anti-3ryptogamica,pos-

to que produza resultados. não dá bons

effeitos praticas, porque pode queimar

e destruir as purras e as partes verdes

que toca. Além do quo o sulfato de

cobre só, adhcre mal ás folhas e é

mais facilmente levado pelas chuvas e

pelo vento. Seria n'esto caso, necessa-

,eem numas vezes mos,me beneüca rio nugmcutar o numero dos tratamen-

'
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auctoridade, mas nunca crearam cousa I tos A Ml p 01“ uma' decompo'Wão
alguma A (“Herança entre os dois se_ que transforma o sulfato de cobre eu)

xos manifesta-se na maneira de enca- bl'de :lie cobre) ?qual ¡mPedeager'

rar a immoralidade. A mulher mente ("'"açao “E 00mm“ d” Perouospom-

tão facilmente como a creança, porque

a mentira protege quando não se dis-

põe de arma mais forte.

A mulher é condemnada ao casa-

mento porque o homem, nas suas rela-

ções com a mulher, deseja o similhan-

tc quando a realidade não o satisfaz.

A mulher é disposta á hypocrisia por-

que não pôde passar sem esta arma

por causa da sua fraqueza natural.

O homem é mais disposto a falsifi-

car e a supprimir o que o incommoda

na sua lucta pela existencia. O numero

de malfeitores do sexo feminino é ab-

solutamente insignificante em compa-

ração com os do sexo masculino.

Segundo Millardet, a cal tem um

triplo effeitc.

1.“ No momento da aspersão, actua

como mordente e determina a adhe-

rencia das gottas uuticryptogamicas

nas faces das folhas;

2.” Durante alguns dias, e em vir-

tude da sua causticidade, pode matar

as conídios e os zoosporos do pcronos-

porn. Esta acção não persiste, porque

o acido carbonico do ar depressa se

transforma em carbonato de cal;

3.“ No estado de carbonato dc cal,

serve para proteger a provisão de oxy-

do dc cobre, e preserval-n pH' uma es-

pecie de cobertura, que só lentamente

A decadencm mora¡ da mu“,er nm_ pode ser arrastada pelas chuvas ou pe-

nifesta-se antes na luota pela honra,

e a este respeito o egoísmo e a corru-

Io orvalho.

Tem-se empregado alguns pós, de

pção do homem, assim como a má or- rol-lulu”? que "alíloonhcoênim' mi.“ sem

ganisação da sociedade, são muito mais 'rem “Í" o' os me !mas e “mos “O de'

culpados. As mulheres que succumhi-
vidos ao enxofre cuprico, da Compa-

. , . . ,. . n ln ciitr u'ri ol¡ de l' " .ram são muito mais numerosas do que h (J o A“ u l' L ”bon hsm

as peccadoras. Ha uma grande diffe-

rença nos dois sexos quanto á força

muscular. A mulher é muito menos

forte e perseverante; mas quando a

paciencia está. em jogo, supports. muito

mais. Quanto a habilidade, o homem

é superior, o que é até provado pela

superioridade conhecida dos alfayates.

Em geral a força creadora em materia

de gosto não é superior na mulher.

A mulher é muito inferior em to-

dos os ramos da actividade humana

em que a razão deve ordenar e execu-

tar um trabalho e em que uma grande

força de vontade é necessaria.

A tenacidade da vontade, isto é, a

faculdade de não perder de vista lim

certo fim da vontade, é maior na mu-

lher. A relação entre as qualidades

psychologicas e moraes dos dois sexos

varia naturalmente segundo as raças

e desenvolvimento d'um povo. A mu-

lher francesa e a mulher russa, por

exemplo, approximam-se mais do ho-

mem, quanto á energia, do que a alle-

mã ou italiana. A natureza quiz que o

systems nervoso da mulher fosse mais

irritante do que o do homem; a hyste-

ria é uma doença feminina. Mas os

nervos d'um homem podem egunlmeu-

te ser de tal modo abalados por uma

vida desrasoavel e excessiva que cabem

sob a influencia do hysterisuio, como

os americanos que sobresahem nos ne-

gocios e na politica.

O cruneo da mulher tem, em mé-

dia, uma capacidade menor de 220

centimetros cubicos: ou 16 0,0,ilo que

o craneo do homem; a proporção da

superficievdo cerebro e do ' seu peso é

quasi a mesmo. O homem e a mulher

são duas unidades d'nma especie de

seres, mas dois specimeus distinctos

de seres differentes,posto que parecidos.

Não se deve, pois, fallar de valor

identico, nem de perfeita egnaldadc

entre os dois sexos. Isto não impede

as mulheres de ter direito á educação

superior e ao trabalho.

Os homens não pódcm contestar as

faculdades da mulher emqunnto não

introduzamnima lei cspecial,~seguudo

a qual se deva medir a capacidade do

craneo de cada homem a quem se con-

fira emprego ou dignidade. Até certo

ponto, uma mulher bem dotada pode

fomecer o mesmo trabalho que a maior

parte dos homens. Não sc deve appli-

car o principio geral ao iudivrduc.

ü

Para concluir, uma palavra ácerca l

da mulher no casamento e do autor li-

vre. O encanto especial da fczuinidudc

é a melhor arma do. mulher na sua lu-

cta pela existencia. A edade, as doen-

ças e a maternidade diminuem na mu-

lher, muito mais depressa xdo que no

homem, as condições de uma existen-

cia feliz.

Foi por isso que a natureza insti-

tuiu o casamento, afim_ de que o ca-
mnencia da amena”. ,anal sobre a tural; para uma mulher bemoluoada, prioho, as novas sonoupiscencias do

euxiifrc em pulverisações nos cachos

dá bom resultado, porque lhes chega

melhor do que o caldo bordelez. Tem-

se feito a redra, que está concluída.

Este lavor é muito util ás viuhas,por-

que colloca o terreno em boas condi-

ções para aproveitar o orvalho e qual-

quer humidade que cáe u'estns ma-

nhãs. Na segunda quinzena, e já na

primeira é util visitar os enxertos so-

bre plantas americanas, para lhes cor-

tar as raizes dos garfos. Se se não cor-

tam e se desenvolvem, podem os en_

xertos desligar-se e perde-se portanto

todo o trabalho de eanl'tltl.

E' tambem conveniente n'esta épo-

ca uma segunda despampa aos ramos

fructiferos, para fazer uugmentaro v0-

lume dos bagos e dar aos fructos um

crescriuieuto regular. As vinhas ame-

ricanas vão tomando poderoso desen-

volvimento, e não se notam desastres

de má adaptação. Parece que não te-

mos dos calcareos que são prejudicia-

lissimos ás cepas que tem valor prati-

co. Bem sabemos que os lavradores,

antes de plantaram, escolhem os rue-

lhores terrenos, mas tambem conhece-

unos algumas plantações, das quaes a-

gouravamos mal e que, todavia, se en.-

contram em bom estado.

Temos visto muitas alterações, em

algumas vinhas de terrenos bons, fun-

dos e frescos, nos dias de forte calor;

parece-nos que io que os franceses

chamam apoplexia, ou folletags. devida

a um excesso de evaporação das folhas.

Estas alterações são mais um nccidon-

te do que uma domça e não se reco-

nhece remedio para elle; Iulvez que a

drenagem produza bons efl'eitos. N'cs-

¡tu época deve-se combater a antrrzclt

nose com cal ou cimento o euXofre. Os

tratamentos, corn maior dose de sulfa-

to de cobre no caldo bordelez tambem

fazem effoito contra esta doença. ld é

tambem necessaria agora uma ouxu-

-fraçzio contra o oidlunz. que c›stuuia

atacar os cachos em via de ruaturnção.

Os ataques d'estn cryptogamica não

lêem sido muito violentos, _este nuno,

mas, se o lavrador se descuido, pode

laindu, d'uiua só vez, perdera colheita.

O commercio de vinhos continua

na mesmo situação. Fazem-se as cos-

tumadas exportações com pe ¡ucua in-

tensidade. No boletim aduaneiro do real

d'agua vé-se que no nuno economico

de 1893-1894 se exportnram vinhos,

cujo valor se calcula em 91826 contos;

menos 1:489 contos do que no auuo

anterior, Esta (liderança deu-se prin-

cipalmente nos vinhos do Porto. ld pa-

ra o Brasil a maior diffcreuça, o que

nós attribuirnos á. concorrencia e bui-

xos preços dos vinhos hespauhocs e

italianos, e às falsificações dos uosos

vinhos, embarcados em Portugal,e que

têem feito desanimar o commercio. '

O consumo interno tambem tem

diminuído sensivelmente. No ultimo

nuno economico manifestaram-se, em

Lisboa, menos dez milhões quatrocen-

'comprimentou na“ rua,

tos e tantos litros; muito menos que

em'1890. Esta diminuição considera

vel pode attribuir-se ás difficeis condi-

ções economicas do pais, porque tem

havido decrescimo nos outros generos

de consumo. mas as falsificações e o

fabriCo de vinhos artificiaes dentro de

barreiras, tambem devem ter influido

consideravelmente.

O lavra-for deve ter cuidado com

o vinho que tiver em armazem, por-

que esta época é das mais criticas pa-

ra a sua conservação. Com a matura-

ção da uva produzem-se alterações nas

massas viunrins, que muito as podciu

prejudicar. E' preciso vigial-as e re-

gal-as com cuidado, principalmente os

vinhos tintos, que n'esta época tem

tendencia para azedar. Uma trasfega

dá. em regra born resultado.

Em França e em Italia não se es-

pera grande colheita; as contrarieda-

des do tempo e o mildiu violento têem

prejudicado muito as uvas.

F. d'Almez'da e Brito.
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O uusoo NAS mais

O musgo nas vinhas velhas, assim como

sobre as arvores em geral, é muito prejudi-

CIB-l, porque impede as funcçãcs da casca e

vivo d custa da planta, além de servir de

refugio a toda a especie de insecto. As vi-

nhas cobertas de musgo pci'dema força,pr0-

duzem menos fructos, e estos são de inferior

qualidade e de mais dif'licil maturação. Não

é o musgo que origina o oidium, mas é este

que sc desenvolve e apodera tanto mais do

uma vinha, quanto mais cnfraquecids. est¡-

vor, porque s. força. assimiludora da crypto-

gamica vae juntar-ss :i molestia existente.

Quanto mais forte fôr uma vinha ou quan-

to mais tratada estiver, menus são para re-

ceiar os cfi'oitos dos musgos. A limpeza das

vinhas é tão necessaria, como u limpeza das

arvores onde sc encontram os parasitas, es-

colhendo para esta operação um tempo hu-

mido, no outomuo ou na primavera, confor-

mc as circumstaucias. Depois de limpas as

varas ou troncos, convem uma lavagem com

leito do cal na seguinte proporção.

Cul............ lkilc

Agua. . . . . . . . . . _ litros
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Lembras-tc? Foi u'cstc sitiol . . .

Foi junto a esta janollal. . .

-Como a lua estava bella

e como brilhava então!

Mas brilhava solitaria

e, de nuvens, floco immcnso,

qual branco fumo de incenso,

toldar vinha o seu clarão#-

Foi nquil. . . Oh! noite mágica

do encantos e prazer cheial. . .

Nunca me passou da ideia

o que ontão te ouvi dizer!

Foi aqui! . . . O meu espirito

uma esto sitio encantado,

onde, em prazer, arroubado,

to ouvi protestos fazer.

Foi aquil. . . Ouvi em extasis

as tuas eternas juros!

Aqui disseste-me puras

dc amor ternos expressões!

_Foi aqui, quo ou vi as perolas,

que tous olhos derramarsm,

quando, depois, se apartmm

nossos foruns corações!-

Estes sitios na memoria

ficarão eternamente!

Nom posso arrancar da mento

o que então dizer-tc ouvil

Suudoso, ainda recordo-mc

des campos, onde correstc;

d'essa fonte, onde bcbeste,

c me sento¡ junto a til-

Saudoso ainda procuro to

Poço ainda aos arvoredos,

que rnc repitam segredos,

tão gratos ao coração!

_E quando rompe o crepusculo,

quando vem surgindo a lua,

julgo vcr a imagem tus.,

como na noite de então-«-

Mas essa imagem phantastica,

como as nuvens, pouco dura.

Foge, como a formusnra,

que me inspirou tanto amor

_Mas eu adoro com jubilo

essa imagem vaporosal-

E' para mim tão goatosa,

qual orvalho para a flôrl

RANGEL DE QUADROS.

ULTIMO ADEUS

Noite de lua clara. Alturas do Equador.

O mar sereno o calmo. A prôa do vapor

virada toda ao Sul. Ao Norte, ao longe, quanto

na patria so deixou: _olhos rasos de pranto,

corações que nos vão seguindo na viagem,

beijos que vem a nós trazidos pela aragem.--

A linha do horisoute, em derredor, unida

como lamina dc aço om circlo, batida

nas ferias do lgnoto. A élice, potente

espullaua, revolvc as aguas fobriluiente,

deixando atraz de si a vaga romorosa,

bruscamente acordando a uoitc silenciosa...

Dormcm, sohrc o couros, uns vultos descobertos

-u fronte :1 pleno IU'. os Iuhios culrcahertos-

ou \'Ilu sonhando assim nn sorlc que ci cspcra

_nrclulcclos do Ainur, do Sonho e da Chirncrul...

Encosto, sobre as mãos, a fronte na nuiurnda;

fito os olhos no aznl da noite coustollads,

c, esquecido afinal das horas fadigOsas,

contciuplo o dissolver de nuvens capriohOsas...

Uma d'cllas, então, avultn mais no Céo,

vojn-a crescer, cair, arrodoudar. . . O mou

espirito fugaz, vihrntil, sonhador,

chimcrico, infantil, oxplcudido escultor,

cinzclla _do rcpcntc a nuvem como quer,

o ou vejo upparocor um vulto de mulher

n dizer-inc do longe o adeus da dcspcdidal.;.

nlllnhu .lhos-pouso I-u-Oh minha Mãe quorida!

Doscauçu; ou Voltarei dentro de brevo espaço,

a patria, no pó (lc ti, no lur, ao teu regaçol...›

!louros-so., apos, no azul. a santa imagem de ella.

o nunca, nunca runs. puxlc tornar :i \'Ôl-:ll. .

ALnsu'rc Courtsu.
_u_--*____
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Eugenia Ei'dossi era cantora de opcretta

mu um theatro dc Berlim. Bonita, simples,

trabalhando todo o dia, afim dc preparar-_so

para o trabalho da noite, não solicitando

homenagens, não recebendo nenhuma que

não fosso devida ao seu talento, alugdra um

quarto cm uma. casa particular, e ahi brin-

cava, muitas vozes, infantilmentc, com as

urcauças, filhos dos donas da casa. Julga-

vam-;1. dostituids de sensibilidade; mas quan-

do um dia um bulls oñoial do ouvallaria,

pertencente a uma familia aristocrata, a

preferindo o seu no-

ma, Eugenia córou, sentindo-n perturbodlo
s bubuoiou;

- Uusaria o sr. casar commigo?

O fidalgo, colhido de surpresa. p in-

genuidade d'cssa resposta, _jurou so e os

seus antepassados c sobre a sua espads,quo

não alimentava outra. ambição, e adoce Eu-

genia, estendendo-lhe a mão, replicou:

- Muito bem! A partir d'osts momen-

to, somos noivos para a vida e para a morto!

A toutinogra pediu licença ao seu em-

presario para não tornar a cantar. Afigura.

va-se-lhc que o silencio e o repouso, estabe-

lecendo um intervallo entre a sua vida de

actriz o a sua existencia de mulher casada,

approximnl-a-hiam mais do noivo que que-

ria dosposal-a. Confiando na palavra empe-

nhada, Eugenia esperou. Como conseguiu

ella entreter a sua espectativa, sem lhe cou-

cudcr a posso desejado? E' esse um segredo,

que eu ignora, o que, de resto, não aprovei-

taria as virgens dos palcos. A prova do su-

perior encanto de Eugenia, reside principal-

mento na reserva que ella. impôs ao seu noi-

vo. Sou noivo! Parece que este titulo oca-

bou por dosagradar ao brilhante official. Es-

carneceram-o nas bmssert'es, motteram-o a

ridiculo nas salas do Berlim.FingíraIn acre-

ditar, primeiro, ou antes acreditaram de boa

fé, que o official era o amante da actriz, e

quando ollo jurou, sobre os seus antepassa-

dos c sobre a sua espada, que nada obtive-

ra da sua noiva, além da promessa de casa-

mento, provocaram-o a dcshonrar aquella

que o official queria honrar com o sou nc-

me. Corno não conseguisse seduzir a crsau-

ça que o adorava, não querendo passar por

tolo, csnçou-se dc a estimar e começou a

calumniuI-u.

'U

A decepção foi horrivel para. a pobre

Eugenia. Entretanto, nom por isso diligen-

ciou prender, pelo abandono de si propria,

o ingrato que lho fugia. Não queria, nem

mesmo adiuittindo a possibilidade de scr fe-

liz, perturbar com a menor mancha o seu

candido senho do amor. O idyllio, quo se

esbcçára nas bastidores e que Eugenia que-

ria acabar ao ar livre, na vida, ergueu-sc

mais alto, arrastando-a. Como “further, pa-

ra permanecer fiel ao sou amor, mas com

mais razão o altivez do quo \Yerther, Eu-

genia resolveu matar-sc. A morte, em tal

caso, é o castigo de uma illusão; ó raro quo

seja a vingança, a menos que se não possa

suppôr no ingruto .que sobrevive uma pai-

xão latente. Creio, por exemplo, que Dos-

demoua, aterrada com os furorcs de Othel-

lo e apuohslando-se, legaria um eterno rc-

morso a seu barbara ciumento. Mas a infeliz

não confiava, de maneira alguma, nn dõr

que o sou suicidio dosportaris. Deliberou,

por conseguinte, testemunhar a sua pureza,

além da morte, provando assim quo o seu

desertor era um oobardc e eshofotcando-o

com as suas cinzas.

lima noite, tende tomado todas as ne-

cessarias precauções, c depois de escrever o

seu testamento, Eugenia Erdossi subiu para

uma carruagem e dirigiu-sc a T/tiergarteu.

Ahi, escolheu um sitio isolado, em seguida

apontou um rewolver á cabeça e disparou.

Ao ruido da detonação, correram. Eu-

genia ainda respirava. Viveu um dia, e na

sua agonia repetia sem cessar: Não me sal-

vom! Não me salvam! Depuis de morta, a-

charam-so tres cartas. Urna, para satisfa-

zer o que devia á familia onde estava hos-

pedada, pedindo perdão da sua morte c ex-

plicando que não se suicidarn cm casa, para

não assustar as creanças. Outra, para o 'in-

ficl, contendo um adeus altivo eameaçndcr.

A terceira, explicando a ameaça. N'essa, a

infeliz pedia quo lhe fizessem autopsiu, que

em seguida se lavrasso um processo verbal,

afim do provar aquellc que d'ella duviddra,

quo morria virgem, tendo sempre vivido ho-

ncstamento.

;K

Qual das suicidas d'outr'ora se lembra-

ria dc appollur para uma tal prova? Mor-

riam, asphixinvsm-se, afogavamvse, invo-

cando o sentimento traído. Pei-toucia ao na-

turalisin introduzir o protesto phisico no

desespero, e pedir que rasguom as outra-

nhas para vingar o coração. Esto estranho

dosonlacc não me dosagrada. E' a poesia do

realismo; ó um desafio tambem aquellcs que

querem em tudo a carne. Não mc deterci

n'essa lição de anatomia, exercida sobre cs-

so bcllo corpo, abandonado á sciencia em

holocausto ao amorl Por pouca moralidade

que houvesse no operador, não deixaria elle

do expôr no seu relatorio as provas anthon-

ticss, que serão outros tantos remorsos pun-

gentes para o cslumnisdor. Esses remorsos

cquivalerl'to ao Nmms muglunto, perseguin-

do som cessar o traidor. Recommeudo esta

historia authootica as meninas do mundo ou

da arte, que forem illudidas em um amor

puro o cesto. Esta vingança posthuma ex-

cede todas as vinganças exercidas em vida. '

Os tiros de rewolver, o vitriolo, não valem

a apotheose da innoooucia pela autopsia.

Não penso, de resto, que d'este facto ,-9.

sulte muito trabalho para os nossos annto.

mistas, o não receio que este exemplo pro-

voque muitos suicidios entre as virgens do

theatro.

Luiz Ulbacb.

@a
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- Corro vssrsu ss sossussss

Desde tempos immemoriaes, tem

sido tarefa das soberanas e princezas

de França o favorecer, por todos os

medos, a producção e a prosperidade

d'aquelle pais. Anna de Austria e Ma-

ria Thereza esforçaram-se, depois da

conquista de Flandres, por apresentar

vestuarios de uma belleza e perfeição

raras. Maria Antonietta, essa soberana

da belleza e da. elegaucia, encarrega-

va ás possessões da França no Orien-

te a remessa das riquissimas musseli.

nas, ás vezes tecidas com ouro, que

serviam para as suas deliciosas toilet-

tes do Trianon e para adornar as pn-

redes de seus aposentos, como ainda

hoje se póde vêr no palacio de Fontai-

neblenu. As sedas mais custosas de

Lyon constituíam os vestidos de côrte

da infeliz rainha, e ainda hoje existe o

livro no qual eram Collados em cada

folha, pedaços de cada vestido dc Ma-

ria Antonietta, livro que lhe era apre-

sentado todos as rnauhãs, a lim de que

a rainha desiguasse as diversas toclet-

tes de que devia usar, durarltao diarA-

Lyon-encomm'eudava igualmente a im.

perntriz Josephiun aqmlles mantos de

côrte tecidos de ouro, e cujo peso fazia

dobrar o graciosa busto da esposa de

Napoleão I. A duqueza de Berry pro-

tegcu a nascente industria de Saint-

Etionne, cobrindo os sêus vestidos de

laços de fitas. A rainha Maria Amelia,

além das largas rendas de Chantlly

com que guarneciu os seus vestidos,

gostava de adornar-se com umas tou-

cas da mesma procedeucia, que real-

çavam maravilhosamente as linhas dc-

licadas da sua physiouomia. A revolu-

ção de 1849 impôs uma trégua força-

da a estes esplendcres reaes, mas o lu-

xo e o 'bom gosto despertaram, em

breve, ao impulso da vara magica de

uma belleza unica e avassalladora: a

imperatriz Eugenia.

Aquella dama illustre, a quem a

formosura tornava digna de occupar

um throno, comprcheudsu, melhor do

que nenhuma outra, que o luxo 6 um

dever de toda a soberana e o seu gos-

to delicado e a sua elegantis'sima figu-

ra impreguaram de supremo bon tmn

aquella epoca famosa em que brilha-

ram como estrellas de primeira gram-

deza, na côrte das Tulherias, a prin-

cesa de Metteruich, a marquesa de Gal-

lifiet, a condessa de Pourtalés e uma

belleza estrangeira célebre sob o nome

de condessa de Castiglioue.

A' imperatriz Eugenia se deve uma

importante ínnovação nas ,modas fe-

mininas: a supprcssão da cauda Quan-

do. em 1860, depois das victorias da

campanha de Italia, a imperatriz quiz

visitar as novas províncias do impe-

rio, o vestido da soberana appareceu

redondo, mal roçando no chão, inno-

vação que levantou immcnsos clamo-

res entre as damas da côrte, que espera-

vam o regresso de SS. MM. em Com-

piégne. As mais ronitentes, as de mais

idade, não admittium que uma sobera-

na deixasse de arrastar uns tantos mc-

tros de tecido pelo sólo; o elemento ju-

veuil, porém, collocou-se resolutamen-

te do lado da nova_ moda e esta triuui-

phon. A imperatriz Eugenia teve em

França, não só o sceptro da realeza,

mas tambem o da formosura e da dis-

tiucção. No seu tempo, o commercío

frances alcançou poderoso impulso,

collocnndo-sc á frente do mundo e lan-

çando os seus maravilhosos productos

da industria feminina, através de todo

o orbe. No epoca actual, a princesa

de Galles, que possue o raro privile-

gio de figurar ha trinta annos entre as

damas mais bellas da Europa, causa a.-

admiração da côrte britannica, pelas

suas maravilhosas toilettes. A princesa.

reserva para as recepções da uoute to-

dos 'os esplendores e refinamentos do

luxo, e á futura soberana de Inglater-

ra se deve a moda dos vestidos de fa-

zenda escura usados durante o dia. A

princesa usa habitualmente um vesti-

do de surja azul escuro com o collari-

nho 'muito alto, constituindo este sim-

plissimo traje a sua t›ilelte favorita.

A rainha Victoria não abandonou

nunca o seu luto, nem a touca branca,

distinctivo das viu vas em Inglaterra.

De luto veste igualmente, desde a

tragica morte do archiduque Rodolpho,

sua desolada mãe, a imperatriz da

Austria. Antesd'esta catastrophe ferir

o seu coração, a soberana, cuja belleza

e elegancia foram célebres em toda a

Europa,vestia invariavelmente de bran-

co e preto, misturados, não usando

nunca toilette de outra côr. Os vestidos

da imperatriz eram pretos, adornados

de guarnições brancas, ou então bran-

cos,com uma levíssima guarnição preto.

A rainha rc'rentc de Hcspanha, ,

modelo dc todos as qualidades de uma

grande damn, reune a uma relativa

simplicidade,um gosto irrepreheusivel.

A imperatriz da Russia possue,

como sua irmã a prices-sa de Gallcs,

o dom da eterna juventude e, como ella

tambem, veste com muita simplicida-

de, durants o dia. Nenhuma soberana

eguala a czarina no luxo assombroso

dos seus Vestidos de gain; os seiis so-

berbos mautos, bordados de ouro e pe-

drnrias, e forrados das pelles mais cus-

tosas, cobrem, como envolvendo-a em

uma aureola de snmptuosidade, a figu-

ra delicada e graciosa da soberana. As

princesas da familia imperial da Rus-

sia, fanaticas pelas modas parisienses,

vão todos os anuos á capital dc Fran-

ça, levando no regresso, nas suas ma-

las, quantas phautasius e riquezas offe-

rece a novidade do dia. Na côrte im-

perial, a gran-duquezu Wladmirc, de

delicada e sympathioa belleza, e a

gran-duqueza de Leuchtemberg, dama

de explendida formosura, ostentam a

representação das modas francesas.

Em Portugal, é sabido que a rai-

nha Maria Pia asson brava, ainda não

ha muito, naciouaes e estrangeiros

com o luxo e o bom gósto das suas

toilettes.

A rainha Amelia, joven e formosa,

cuida da sua toilette com o maximo

bom gôsto, e' sem chegar aos esplan-

didos adornos de sua sogra, oguaIn-a

ua distincção e na elegancia dos seus

atavios.

A princesa Clotilde, irmã do rei
Humberto e da rainha Maria Pia, usa

invariavelmente, ha 25 annos, vesti-

dos de lã preta.

A rainha de Italia, uma dns sobe-

ranas mais bellas da Europa, veste

com iucomparavel luxo e distincção.

São célebres em Roma as suas duas

modistas favoritas; mas de Paris che-

gain constantemente enormes caixas

que encerram as primorosas toilette.;

que S. M. ha-de exhibir. O guarda-

roupa da rainha Margarida é talvez o

mais numeroso da Europa ;e cm não

menor profusão, cantam as joias com
que se adorna u bella soberana; a côr
preferida é, porém, o branco, que se

hurmonisa perfeitamente com a sua tez

rosada e os seus cabellos louros.

Ha alguns anuos, os medicos acou-

selharam a rainha a que fizesse todos

os verões frequentes excursões aos Al-

pes e esta prescripção foi tanto do

gusto da soberana, que ella pode con.

siderar-se hoje como uma das mais iu-

trepidas cxcursionistas. Vestida sem-

pre dc flame¡1a,_bruncnn. Mm'lfm'dóiuft l 'v
cabeça o* 'classico barreto dos campo.

nios, vê se a rainha, nos meses do es-
tio, trepar por aquelles elevados ser-

ros, com uma agilidade que muitos ra.

pazes lllVEJfll'lfllll.'

A rainha da Belgica é, nos seus
adornos, a mais simples das soberanos.

Dirige e Inspccciona por si propria to.

dos os sermços da vida interna do pa-

lucio, e considera apenas uma das

obrigações que lhe impõe o throno o

ter de enfeitar-ss com as luxuosos toi-
lettes da côrte.

,A imperatriz da Allemanha, mais
habituado no cuidado de seus ternos
filhos do que aos attractivos da toilette,

veste com relativa modestia e sem se-

guir em todas ns suas exigeucias as
modas do din.

_ A rainha da Hollanda, .mina "

ainda, mostra ;ã um gosto” ecidido

pelo adorno da sua pessoa. As suas
toileuu, uinpre brancas. têem um ou.

nho de bout tom, que não se re muhg

entre meninas ds sua aliado”
n
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'Notas da. carteira.-

Está actualmente na sua casa de Car-

regosa, o sr. Bispo Conde, veueraudo

prelado d'esta diocese.

- Regressou de S. Pedro do Sul

o nosso presado amigo, sr. José Anto-

nio Pereira da Cruz e sua ex.“ esposa.

-- Esteve no domingo em Estar-

reja o nosso conterraneo, sr. dr. Cae-

tano Brandão, distineto juiz da Rela-

ção do Porto.

-- Na segunda-feira ultima partiu

para as Caldas da. Felgueira o sr. José

Joaquim Ferreira, digno parocho do

Banheiro.

- Já chegou á sua casa de Ann-

dia com sua eat.m esposa, o sr. conse-

lheiro José Luciano de Castro.

- Fez hontem annos o distincto

escriptor, sr. dr. Adolpho Portella.

-- Já estão na costa do S. Jacin-

tbo o sr. Arthur Prat, distincto pro-

fessor da escola industrial de Xabre-

gas, e sua ex.“ esposa.

-- Partiu hoje para a sua casa da

Costeira, em Estarreja, a familia do

nosso presado amigo, o sr. José Maria

Pereira de Couto Brandão, digno ofii-

cial do governo civil d'este districto.

-- Sahiu, no goso de licença, para

a sua casa de Cabanas, o sr. dr. José

de Souza Mendes, digno agente do

ministerio publico n'esta comarca. Fi-

cou-o substituindo o sub-delegado, o

sr. dr. Xavier.

-- Partiu para a capital o nosso

presado collega da redacção, sr. Mar-

ques Gomes, que foi alli buscar os va-

liosos objectos da arte-sacra ornamen-

tal, que hão de figurar na proxima

exposição d'esta cidade.

Auspieioso enlace.-

Uniram-se hoje, na Vera~Cruz, pelos

laços matrimoniaes, o nosso patricia,

o ss. Manuel de Moraes e Costa, um

estudioso mancebo que frequenta as

escolas superiores do Porto, com sua

prima a sr. D. Zulmira da Costa,

presada filha do nosso estimavel ami-

go, o sr. Antonio da Costa, honrado

ourives d'esta cidade. Os noivos, a

quem desejamos um futuro cheio das

felicidades de que são merecedores,

partem para aquella cidade, onde vão

residir.

Visitas.-Tom sido immcn-

aumente visitado, na Relação do Porto,

onde está cumprindo a sentença do 10

dias de prisão em virtude da aggressão

feita ao lente Ricardo Jorge, o nosso

conterraneo e amigo, sr. Francisco Re-

galla. D'aquella cidade, onde conta

innumeras relações, teem alii ido deze-

nas de visitantes. D'aqui, vae ao Porto

em cada dia uma numerosa turma de

dedicados amigos. Estes preparam-lhe

aqui uma recepção enthusiastica.

w

Tristan-Foi com o mais pro›

fundo pesar que soubemos da ínfans-

ta e prematura morte da sr.“ l). El¡-

za de Campos Mello, presada filha pri-

mogeniza do nosso prestante amigo, o

sr. dr. Joaquim Pereira da Silva Amo-

rim, muito digno delegado em Villa

Pouca d'Aguiar.

Ainda no alvorecer da vida, arre

batou-a a tuberculose, deixando seus

estremosos paes e quantos a conheciam

immersos na mais intensa dôrl

Que a resignação, pois a sua alma

está no céo, seja o doce limitivo para

tamanho golpe.

_

Collegio de Santa.

Joannu.-N'esta casa de educa-

ção, que é sem contetação uma das

primeiras do paiz, no seu genero, tem

ámanbã logar a distribuição dos pre-

mios, que, por circumstaueias espe-

ciaes, reveste um caracter intimo, ba.

vendo no entanto de tarde e nos 3 dias

seguintes exposição dos trabalhos das

alumnas, trabalhos que se tornam re..

commendaveis pela perfeiçãc,bom gos.

to e variedade, alem da artistico. e ele.

gantissima dispOsição d'elles.

Ljic-nicr-Pelas U horas da

manhã de hoje partiram d'aqui para a

mata de S. Jacintho, em bateiras fes-

tivatnente adornadas, algumas senho-

ras e cavalheiros da nossa primeira

sociedade, que vão alli ver as planta-

ções apromitando o passeio para um

cxcellente pic-nie.

OntrO.-Tambem nos consta

que álnunhã vas alli um grupo de ca-

valheiros d'esta cidade, renlisar outro

pic-nie.

Limpeza da riam-Pela

fôrma por que os encarregados da lim-

peza da ria estão fazendo este serviço,

aliás d'uma importancia capital para a

cidade até pelo lado hygienico, não

chegamos tão cedo a vel-a completa-

mente desobstruida das immensas im-

'mundicies que contem.

Poucas horas são ns que empregam

cada dia em tal trabalho, e n'essas

mesmas cada um faz o que quer, ape-

nas o que quer.

Depois, a fôrma porque se faz tam-

bem a descarga das lamas extrahidas.

em propriedade municipal que tantos

sacrifícios representa, deixandOOas até

cabir de novo no esteiro das malhadas

sobre que as colloeam, ó d'uma barba-

ridade sem nome.

Não é aquelle o sitio prOprio. Mas

quando se tenha realmente permittido

que o seja, haja vista á maneira desas-

trada porque os trabalhadores o fa-

zem. Limpar-so aqui para sujar-se

acolá, não pode ser.

Corridas velocípedi-

cas-_Nas que ante-hontem se effe-

ctuaram em Gaya, obtiveram premios

os nossos conterraneos e habeis ama-

dores, srs. Lourenço Peixinho e Fran-

cisco Couceiro. Felicitamol-os.

Ao Sport. - Annunciamos

hoje a venda de um tricycle e de um

bote de recreio, nas melhores condi.

ções ambos. Chamamos para esses an-

nuncios a attenção dos amadores, cer-

tos de que lhes proporcionamos ocea-

sião para. uma acquisição magnifica.

Serviço militar. _.. Fo¡

superiormente determinado que as ins.

pecções aos maneebos recenseados pa-

ra o serviço militar do corrente anno,

pelas onze freguesias d'este concelho,

p quç se tem de proceder na séde'do

districlo de i'cservu n.“ 9, nlcstu cida-

de, se efl'ectuem no proximo mez de

setembro, conforme a nota seguinte:

Freguezia de Requeixo, no dia 14;

freguesia de Cacia, no dia 18; fregue-

zia da Oliveirinha, no dia 19; fregue-

zias de Esgueira e Palhaça, no dia '20;

freguezias de Nariz e Eixo, no dia 21;

freguesias de Arada e Eirol, no dia 2:3;

freguesia da Vera-Cruz, no dia 26; e

freguesia da Gloria, no dia 27.

A Camhein. - Dizem-nos

que. está em mau estado de conserva-

ção o taboleiro da ponte da Cambeia.

N'esta epoca,em que se faz por alli

um transito enorme, constitue esse fa-

cto um perigo enorme.

Lembramos, pois, a necessidade

d'uma reparação immedinta, e porque

ella está entregue a um empregado

zeloso e activo, como é o sr. Manuel

Maria Amador, confiamos em que em

poucos dias esteja satisfeita.

Ponte de S. João de

L0“.l'e-_POI' todo este mez ficam

concluídos todos os trabalhos d'aquel

la monumental ponte, uma obra im-

portantissima e um dos melhoramen-

tos publicos d'este districto de inaior

vulto. A sua abertura ao tranzito pu-

blico, deve fazer-se por todo o proximo

mez de setembro.

ljolicia dos caes e

barcos.-Cbamámos ba tempo a

attenção da auctoridade competente

para o abuso intoleravel que ahi se faz

da ccllocação dos barcos saleiros nos

caes d'esta cidade. Pois até hoje, esta-

mos perfeitamente como de antes, por-

que se não deram providencias. De no-

vo chamamos a attenção de quem com-

pete para o caso, e muito grato nos

será não termos que voltar ao assnmpto.

Senho ra. du. Bôn-

DIOl'tzen--Teve a sua festa, feita a

expensas do digno parocho da Vera-

Cruz,a Virgem d'aquella invocação,que

se venera na nossa parochial egreja.

Senhor- da. Set-rn.-Co-

meçam hoje a partir para Coimbra nu-

merosos ranchos de romeiros d'esta ci-

dade e seus arredores, com destino á

piedosa perigrinação do Senhor, que

se venern na sua ermida, no alto da

serra, perto do Convento de Semide, e

que attrahe all¡ sempre uma concor-

rencia enorme de devotos, no cumpri-

mento de picdosas promessas.

Tourudu.-Já não se effe-

ctua, como havíamos dito, :t tournda

que estava annuneiada para o proximo

domingo. Motivos imprevistos inhibi-

ram o promotor de levar a cabo a sua

realisação. o que é para sentir.

Estr-asda da. bar-ra..-

Acha-se ein pessimo estado a ponte de

madeira da Gafanha que servo aquel-

la estrada, e que n'esta epocha tem nm

tranzito immenso. Urge reparnI-n¡

Julgannento no tribu-

nal da. Relação do 1.30:'-

t0.--Sob a presidencin do sr. eonse-

lheiro Marques da Paixão, reuniu no

dia 14, em sessão extraordinaria, o

Tribunal da Relação, afim de conhe-

cer da procedencia ou improcedencia

da accusação, feita ao juiz de direito

de Celorico da Beira, sr. dr. Bernardo

de Albuquerque Cabral Silva Amaral,

de receber presentes para fnvnrecer as

partes e lavrar sentenças centra direi-

to. Foi relator o sr. conselheiro Correia

Leal; representante do ministerio pu-

blico o sr. conselheiro Augusto Maria

de Castro, estanrdo presentes os srs.

juizes, drs. Bernardo Soares,conselhei-

ro Garcia de Liana, conselheiro Dias

de Oliveira, Pinto Osorio, conselheiro

conde de Aurora, Teixeira de Queiroz,

conselheiro Furtado de Antas, Luiz de

Figueiredo, Costa e Almeida, Cunha

Seixas, Costa Santos, Chrispiniano da

Fonseca e Pinto da Motta. Escrivão o

sr. Ednardo da Cruz Pereira. Lidas

na peças do processo foi dada a pala-

vra ao digno representante do minis-

terio publico, qusc se limitou a pedir

justiça. Recolbidos os srs. juizes á sala

das confet'encias, voltaram á audiencia

á 1 hora e 50 minutos da tarde, dan-

do por improcedente, por unanimida-

de, n accusação quanto aos crimes

previstos pelos artigos 284.", 310.“ e

217 do Codigo Penal e por maioria

quanto ao previsto no artigo 322.“ do

mesmo Codigo, sem custas.

Os progressos nu.

lí'uudiç-ão do Ouro soh

u direcção do seu ¡Hu-1-

m'e e intelligente dire-

ctor', sr. Sousa Cr'uz.-Na

Fundição do Ouro fezse no dia 14 a

experiencia hydraulica de uma nova

caldeira locomotora, para o caminho

de ferro do Porto z't Povoa e Famali-

cão, dando os resultados mais satisfa-

ctorios, tanto no que diz respeito á so-

lidez como á perfeição do fabrico, hon-

rando'assim sobremaneira a industria

nacional. Contratada para ser sujeita

á pressão de lb' kilg. de experiencia

e para trabalhar em U kilg. elfecti IOS,

foi, pelos seus constructores, mandada

experimentar, a IS kilg. e, por con-

sequencia. registrada em 12 kilg. de

pressão eli'ectiva. Presídio á experien-

cia, dispensando os maiores louvores

a todo o trabalho, o sr. José Gonçal-

ves Percira dos Santas, engenheiro-

cliefe da 2.“ divisão material e tracção

da direcção fiscal do caminho de ferro,

ajudado pelo conductor fiscal do go-

verno. junto ao caminho de ferro da

Povoa, estando preSentes os srs. Fir-

mino Pereira, representando a admi-

nistração do bairro occidcntal; Bernar-

do Joaquim da Silva, do conselho de

admnistração do caminho de ferro da

Povoa; engenheiro Arthur C. Machado

Guimarães, director das obras da bur-

ra do Douro: Antonio Maria Tavares

Junior, engenheiro technico de diffe-

rentcs fabricas no Porto, e Alexandre

Lino, chefe de tracção e oliiciaes da

Companhia Carris de Ferro do Porto.

Folgamos immensamente com os

progressos de tão afatnada casa cons-

tructora.

Desordem grava-Di-

zem-nos que na pateira de Fermentel-

los se deram ha dias graves desordens

entre habitantes de Requeixo e de Ftr-

mcntellos. Ha alli uma'tremenda riva-

lidade entre aquelles povos. Os de Fer-

mentellos foram pescar a um sitio da

pateira que lhes não pertence, e d'abi

a calisn da desordem, d“ondc subiram

alguns pescadores bastante feridos.

O combate foi á navalhada, á foi-

çada e a tir0,scndo presos dois homens

de Fermentellos. Ante-hontem repeti-

ram-se as desordens.

Desastra-Na quarta-feira

ultima, proximo do Rceardães, um car-

ro de Pedaçães, que ia para a romaria

de Ferinentellos, teve desarranjo, ca-

bindo-lhe uma roda,e ficando os passa-

geiros bastante maltratados. Entre es'

tes, recebeu uma contusão na cabeça,

mas sem consequencias de gravidade,

o sr. Antonio Rodrigues de Mello.

Curta. da. Batalha.-

Acabamos de receber a seguinte:

Sr. Redactor do Campeão das Provin-

ciam-Parn desafronta da rainha humilde

pessoa, poço a v. se digno declarar se de

todas as correspondencias que no seu muito

acreditado jornal se tem publicado, relati-

vamente a Batalha, existe algum autogrs-

pho firmado com o meu nome. E' um favor

que v. faz aestc seu humilde crendo, a quem

de hora ávante pode considerar assignante

do mesmo jornal.

I'elo que muito grato lho ficará. quem e

De v., etc.

Agosto do 95.

José (Zu Costa Illcu'gues.

Respondendo ao pedido que nos é

feito, terminantemente declaramos que

não são do signatario as corresponden-

cias da Batalha aqui publicadas, nem

possaimos qualquer original do st'.

Costa Marques a nio seracnrta acima.

IIoje mesmo nos é enviada uma

outra correspondencia que por absolu.

ta falta de espaço não publicamos. Ira

no n.” proximo e que releve a demora

o nosso solicito correspondente d'alli.

[uspecções. - Damos em

seguida o resultado das inspecções a

que n'este districto de reserva n.° 9 se

tem procedido, no corrente anno, desde

22 do mez findo até 14 do corrente:

Dia :32 de jul/tw-Aptos 17, isen-

tos lj, tsmporisaulos 9.

Die 23 :-Aptos 18, isentos 3,

temporisados i.

Dia ?rlz-Aptos 19, isentos 3:

temporisados 7.

Dia :Mr-Aptos lli, isentos 2,

temporisados 6.

Dia 26:--Aptos 12, isentos 8,

teinporisados 13.

Dia ?HH-Aptos 12, isentos 3,

temporisndos 1.

Dia SIH :-Aptos

temporisados 1:2.

Dia I d'agostoz-Aptos 19, isentos

o, tetanrisados 1, observação 2.

Dia 'Zz-Aptos 16, isentos 4, tem-

porisados 2.

Dia 5:-Aptos 31, isentos 2, tem-

porisados 2, observação 1.

Dia U: --Aptos 24, isentos 3, tem-

porisados b', observação 2.

Dia 7:--Aptos 23, isentos 3, tem.

porisados 4, observação 2.

Dia 8:-Aptos 6, temporisados 3,

observação 1.

Dia 12:-Aptos 29, isentos 3,tem-

porisados lí, observação l.

Dta 13:-A ptos 16, isentos 3,tem-

porisados Õ, observação 1.

Dia ,11: -Aptos 27, isentos 9,tem-

porisados 8. '

'Prubalho de pesca.-

N'estes ultimos dias,as circnmstancias

mudaram. O mar, que se prestou ao

serviço, começou tambem a produzir.

Na tarde de quinta-feira já uma das

campanhas que trabalham na costa de

S. Jacintho Conseguiu pescar sardinha

que produziu na borda 145%000 reis,

mas produziu esta sommn porque o

preço da venda foi elevndissimo. Dc-

pois,na quinta e na sexta.fei|'a,as pes-

cas avolnmaram-se mais,de forma que

tem havido lanços de 1503000, de

2003000 e um houve que attingiu

a cifra de 270âl000, havendo casa que

tirou hontem do mar, nos differentes

lanços, cerca de 40033000 reis. Não é

muito, mas é alguma cousa em re-

lação ao que foi nas duas semanas an-

teriores. A pesca tem sido sempre bon

sardinha, com alguma mistura de pc-

tiuga. A sardinha obteve no mercado

de hontem o preço de :MUDO e ?$300

reis o milheiro. Hoje o maré bom e as

4 da manhã já todas as companhas da

costa lar-gavam as suas redes no mar

e a grande distancia da terra, tão lon-

ge suppõem que a pesca anda.

lecndo do ¡naun-Tem

estado tão bom n'estes ultimos dias,

que muitas pequenas bnteiras trans-

põem a barra, occupando-se na pesca

do caranguejo. Este, porém, appnrece

por emquanto em pequena quantidade.

O que pescnm, por conseguinte, obtem

preços elevados. A batcira que mais

carregou, vendeu por S-ÉiUUU reis.

As salinttS--Apesar do sol

se ter conservado encoberto por um

largo espaço nos dias proximos,e mais

efi'ectivamente hontem, os salinas con-

tinuam a produzir,porque o tempo tem

17 , isentos 7,

Amaro, que foi muito concorrida, rea'

lisando-se importantes transacções.

Vinhos. _Em Amarante o

preço dos vinhos verdes tem regulado

agora,com baixa,de 27d000 a 30$000

r is a pipa.

Agricultura.. - Dizem de

Aguedu, que o sol de quarta-feira foi

nrdontissimo e fez já bastantes prejui-

zos. Algumas vinhas ficaram bastan-

tc queimadas, vendo-se uvas completa-

mente sêccas. Se o calôr continuar, o

que é provavel, as videiras sofi'rerão

muito, principalmente as que teem

pouca parra.

Novos bilhetes pos-

tues.-Conforme o nosso sollieito

correspondente da capital nos infor-

mou no passado n.°, parece effectiva-

mente que u começar do 1.° de setem-

bro proximo, e durante trinta dias, se-

raio retirados da circulação os bilhete

postnes de 20 réis de resposta paga e

cartões pestaes de 50 réis para o con-

tinente, c os bilhetes postaes de 30

réis simples e cartões postaes de 25

réis para os Açores, do antigo typo,

que foram substituídos pelas formulas

das mesmas taxas ji't em circulação,

emittidas por portaria de 5 de setem-

bro de 1801. Tambem no proximo dia

1 de setembro serão postos em circu-

lação os novos bilhetes postaes de 20

e 30 réis, resposta paga, e cartões pos-

tues de 50 réis para 0.¡ Açores, deven-

do no 1.” de outubro proximo futuro

ser retiradas da circulação as formulas

de franquia de eguaes taxas actual-

mente em vigor. Para a troca das for-

mulas de franquiasubstituidas ter-se-ha

em vista o que determinam os 2.36

6.” do artigo 59 1.° do regulamento pa-

'a o serviço dos correios, approrado

por decreto de 10 de dezembro de 1892.

Jiíecheoror-Dizem-nos de

Móra que, ha dias, pela noite, foi alli

presenceada a passagem de um me-

theoro de bastante grandeza, cuja in-

tensidade luminosa, de surprehenden-

te efleito e variadas côres, assustou

muito as pessoas que o conteinplaram.

Previsão do tempo. -

Segundo o boletim de Noherlesoom,

que n'estn primeira quinzena se enga-

nou tanto, felizmente, porque as suas

previsões eram desastradas, de lb' a

l 18 manifestar-se-hão depressões no Me-

diterranea e Atlantico, sendo a maior

acompanhada de chuvas e ventos do

ã deste e noroeste na península. Essas

depressões nianifestar-se hão a 20 e 21

no archipelago inglez e norte da Eu-

ropa; a 22 nas ilhas britannicas e

Scandinavia, havendo a 23 e 24 uma

pequena depressão a leste de Portugal.

A 25 e 21.3 continuará o mau tempo,

havendo a 2'¡ e 28 baixas pressões nos

golp'lIOs de Lyão e Genova, com in-

fluencia no Mediterraneo e regiões vi-

sinhas.

_---.-___
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15 na AGOSTO os 1895.

A palestra nos centros;-mn casinha-ira

que quer coser policias cam as tabuas

da tm'z'mba. do calabouço;-policia

cov'reccz'oual;-novo emprestimo mu-

nicipal; -o :Secular e o regulamen-

to da instrucção secundaria, _regres-

30;- partidas;-0utras noticias.

Os jornnes de Lisboa chegados ngo~

ra á. tarde, e os do Porto nos telegram-

mas de Lisboa, trazem-nos o resumo

d'algumas partes do novo regulamento.

Nos centros politicos discute-sc calo-

rosamente sobre este nssnmpto, diver-

gindo muito as opiniões ein alguns

pontos, mas sendo todas concordes em

que a reforma não tem nada de novi-

dade e bem pouco de proveitosa. Com

a primeira parte não concordamos;

com a segunda sim. A novidade da re-

forma não está na forma nem nu ma-

teria tão pouco, mas existe na intenção

que foi grandioso. . . E se não, Ve'th-

mos, com pouca perda do tempo, cs-

colhendo no necaso uma parte que, se-

gundo nos dizem os periodicos que tc-

mos Bubl'e a nossa banca de trabalho,

faça parte do regulamento. Seje. por

essa que diz respeito-:1.0 ensino

Secundum-io particular.

Aqui determinam-se as condições ne~

cesszti'ias para que :tod-› o individuo,

corporação ou associaçã-v, possa esta-

belecer cursos, eollegios ou escolas de

ensino particular de instrucçâo secun-

daria». Mas estas condições são ape-

nas exigidas para nqnelles que quize-

rein abrir algum d'estes cstnbc'ccimen-

tos depois da publicação tl'crlte regula-

mento, porquanto us que funccionaiu

actualmente ficam livres d'estes emba-

raços. A' primeira vista parece que

esta medida não merece censura algu-

ma, pois que o nobre ministro apenas

teve em vista salvaguardar direitos

adquiridos. Se. porém, reflectirmos um

pouco hi se descobre a tal novidade da

estudo quente c essa circumstnneia fn- 'intenção que de futuro lia-de ser muito

vorece as salgns. Se o sol se tivesse

descoberto bem, e tivesse havido vento

norte on nordeste, a producção ter-sc-

ia nvolumado mais.

Apesar d'isso, as boas marinhas já

teem alguma cousa, e como o genero

obtem preço favoravel, marnotos e

senhorics não terão grande razão de

queixa se o tempo se consarvar bom

por mais algumas semanas.

Birbigão.-Como o produ-

cto do mar tem sido pouco, alguns dos

proveitosa para a educação e instruc-

çâo d'um povo liberal como é o nosso.

Uma das condições para que se

possa abrir collcgio é ter-se um diplo-

ma de um eurso de instrucção supe -

rior. Como todos sabem uma das aspi-

rações d'este governo liberal é o resta-

bcleciinento das ordens religiosas em

Portugal. Ora, eomo se trabalha acti-

vamente para que o curso theologico

seja considerado como superior, alii

temos nó; o ensino @nz/;almada pelos

nossos pescadores tem-se n'estes ulti- jesuítas, que lia-de ser necessariamente

mos dias dedicado aí apanha do birbi-

gão, que é n'estc anno mais gratilo,

vendendo-se logo.

B'r-uutns e hortaliças.

-Como o tempo lhes tem corrido pro-

pício, é agora maior a quantidade de

frnctas e hortaliças que nlllie aos mer-

cados da cidade. Ainda bem.

Cel'enes. - N'estes ultimos

dias teem vindo ao caes d'esta cidade

alguns barcos carregados de feijão.

Caça do turu'.-Tem apa-

recido agora na nossa praça bastante

caça do mar, que so vende bem.

.EnfOr'cudo.-Eui Avança,

CJHCt-.lllo de Estarreja, d'este districto,

e na segunda-feira ultima, poz termo

á vida, enforcando-se em sua propria

casa, o telbeiro Casimiro Barretto, d'a-

quella freguezia. Ignora-se o motivo

que levou o infeliz á morte voluntaria.

Feira.. '- Efi'ectuou-se hontem

em Estarreja a feira mensal de Santo

 

a primeira ordem a restabelecer-se. Di-

gam agora que isto não tem novidade

nenhuma! Mas, perguntará alguem, os

demais individuos que tenham cursos

superiores porque mio hão dc fazer

concorrencia., oppondo-sc ao ensino

dos frades? A resposta é facil dc dar.

Esses, ou são intelligentes e activos e

por isso empregam se u'outros minis-

terios em harmonia com a habilitação

do seu diploma, ou são uns bacocos e

por isso siiuilhantes a um que conhe-

cemos, formado em direito, que man-

dou hn tempos uma carta a um amigo

convidandoco para o casamento, carta

que, tendo apenas seis linhas, continha

oito erros orthogmphicos e quatro entre-

linhas! Os d'csta lala, embora abram

collegios, não teem alumnos.

No entanto o Seculo vao batendo

as azas de contente por tão extraordi-

naria obra. Esperem-lhe o resto que

ba-dc ser fresco. Mas d'esta parte até

então não supponham que nos illudem.

Nós bem sabemos para que servem

essas approvações. . . dadas muito á

sorrelf'a. . .

- Um dia d'etes foi preso um tal

Bernardino Conta, hespanhol,cosinhei-

ro, que andava com uma tremenda be-

bedeira. Estavaçtão levado do demonio

que teve de ir n'um carro para o cala-

bouço. Abi começou de arrancar as ta-

buas da tarimba, dizendo que ia fazer

uma fogueira e guizar todos os poli-

EXTRACTO COMPOSTO DE SAL-

SAPARRILHA DE AYER--Para purifi-

car o sangue,limparo corpo, e cura radi-

cal das eserophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE A-YER

-O remedio mais seguro que ha para cu-

ra da tosse,bronchite,asthmae tuberculos

pulmonares.

Q REMEDIO DE AYER CONTRA

SEZOES-Febres intermitentes e biliosas

VIGOR DO CABELLO DE AYER-

Impede que o cabello se torne branco e

       

A. "í

l

e ' "Pig"

Sa saparnlli I

Cias' 001110 não 0 POÕBSSG fazer' could' restaura ao cabello grisalho a sua vitalidade e formosura.

nuou na sua obra destruidora, partin-
Todos os remedios que ñcamindicados são altamente concentrados de

do a retreter 05 ?ldqu das Jane“as .e maneira, que sabem baratos, porque um vidro dura muito tempo.

os ventiladores. Vac ser remettido ao

poder judicial onde lhe abrandar-ão as

ferias, com alguns mczes de prisão e

despezas do processo. E mais o vinho

d'aqui é o mais ordinaria que se póde

conceber: que faria se fosse o puro da

Bairrada! . . .

- João Miguel Alves,solteiro, na-

tural d'essa cidade, respondeu em pro- g¡

cesso correccional por ter atropellado

ha tempos, com um carro que guiava,

uma tal Maria Carolina, que ficou bas-

tante ferida. Foi condemnado no tem-

po de prisão já sofl'rida e nos sellos e

custas do processo.

- A camara d'aqui vae contrahir

um emprestimo de 16220053000 réis

com a Campanhia do Credito Predial.

Diz-se que o producto se destina a me-

lhoramentos locaes. a

- Já regressou a esta cidade o

sr. governador civil.

Tambem já se acha entre nós o

nosso amigo, sr. dr. José Miranda, ba-

bilissimo administrador d'este concelho

e um dos politicos mais sérios e mais

honrados do partido regenerador. Cum-

primentamos cordealmente a s. em“.

- Parte amanhã para a Figueira d

o sr. secretario geral d'este districto.

Tambem vao alli visitar, ámnnbã,

um amigo seu, o nosso bom e cordea-

lissimo amigo, sr. Antonio Albino de

Carvalho Mourão,um dos poucos orna-

mentos que havia na extincta inspec-

ção primaria,e actualmente em eserci-

cio no commissariado da instrucção

d'este districto. Da Figueira parte no

comboyo de domingo de manhã para

a Fogusira, Anadia, sendo esperado

por nós na estação B, acompanhando-o

PILULAS CATHARTIQAS DE AYER.--O melhor p'urgativo suave e

inteiramente vegetal.

   

  

 

  

  

1/ l A PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

l ;af É' ' 7 IEYElS, para desinfectar casas e atrinas,tambem é excel-

JÊYES?” lente para tirar gordura ou nodoas de roupa,limpar metaes

e curar feridas.

4 . sn Vende-se em todas as princípaes pharmacias e drogarias'
(”Carssoñlw . _Preço 240 réis.

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK_

E' o melhor remedio contra lombrigas.

O proprietario, estando inteiramente satisfeito da impossibilidade do

que o remedio talhe, offerece-Se para restituir o dinheiro, caso o doente tenha

lombrigas e tenha segmdo as ¡nstrucçõcs, e o remedio não tenha dado resultado

SABONETES DE GL'YCERINA

MUITO GRANDES, MARCA CASSELS

Anuncia. a pelle

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS 1341314703

Vendem-se nas principaes pharmaeias e drogarias.

Os representantes Jamas Cassels à:: 0.'. rua do Mousiaho

aâilveira, 85, 1.°-PORTO.

i lll lllÇlllllEEllllllllllLlllS _-

psApA a FILHOS '

ONSTRUEM motores liydraulicos, coberturas metallicas, prensas

PORTO '

para vinho e azeite, bombas e estanea-rios, portões e grades, li-

tsrtltorusiriçw i
i., L. ' -

 

d'ah¡ até essa piuoresca e alegre aldeia, nhas d'eixos e polias, eolumnas e tubos de ferro, guindastes e guin-
onde vamo., visitar o nosso bondoso CllOS, motores para vento, reparações em machinismos e outras obras. .

amigo, sr. padre Manuel José Ruivo

de Seabra, um venerundo e respeita-

bilissimo sacerdote.

._. Será brevemente posta á venda

a 3.' edição do Guia do viajante 'no

Bussaco, producção do sr. dr. Augusto

Mendes Simões de Castro.

- Os livreiros editores d'aqui es-

tão zangadissimos com a escolha dos

livros, pois que apenas foi escolhido

um dos cá editados. Fizessem como fez

o Epiphanio da Silva Dias que deu,

em um folheto, uma carga tremenda

no governo, logo que sahiu esse decre-

to anti-liberal de 22 de dezembro de

1894, e, em compensação, foram-lhe

approvados os compendios todos. E'

verdade que tambem não lhe fizeram

favor nenhum; mas o receio de carga

maior talvez. . . sim talvez. . . Elles

bem sabem.

[falso/e.

._____.___.__._

NOTICIAS llll ES'I'ltM 'lllllll

Annuncion o lclcgt'nplio quo esta-

va resolvida a questão du puz no Rio

Grande do Sul. Us _juninas estrangei-

ros publicam tambem um telegrnnuua

de Buenos-Ayres, dizendo que as ne-

gociações cntnbolmlns entre o governo

brasileiro o os insurgentes do Rio Grau-

dc do Sul. forum emtim coroadns com

o melhor resultado, firmando-se a paz.

Está, portanto, terminada uma guel'-

ra que durava lia dois :innos e meio, e

que custou, segundo declarações nu-

ctorisadas, 15:000 homens de parte a

parte, e que forçava o governo brazi-

leiro a nmntcr 25:000 homens dc tro-

pas de Operações n'nquellc Estalmcom-

proinettendo gravemente o credito e a

estabilidade das actuaes instituições do

Brazil. Oxalá trio echllente noticia

não venha n ser desmentidn.

CASA DE MODAS
LUPES DE SEQUEIIH ll COMPANHIA

25.3, 237, 289, 291,2s›3-nuA no ouno

LissBL)A

ANA

  

TRICYGLE

ENDE-SE um solido e leve c quasi

novo, por preço rasonvcl. Carta a

Manuel Pereira da Cruz, rua de José

Estevam, Aveiro.

EJDE-Sl'l um muito veleiro, de ex-

V cellente construcção e optimamente

aparelhado. Quem o pretender dirija-

se a Manuel l'creira da Cruz, run de

José Estevam, Aveiro.

l l l \

MAlilNllAb

UEM pretender comprar as que

foram do fallecido visconde de

Almeidinha, denominada Fornos, Scr-

radinho, Vinte e Sete dos Carramane-

tes, Ponte de Cima, Ponte de Baixo,

sitas na ilha do Poço, na ,ria de Avei-

ro, dirija-se a Paulo de Mello Maga-

lhães, residente em Aveiro, na rua de

S. Sebastião.

WWW-Sil
UA'I'RO moradas do casas no

bairro João Alfonso (antigo Ro.

cio) Quem ns pretender comprar,

 

PULGAS

PERCEVEJOS '

BARATAS

TRA AS

MOS AS

_ FORMIGAS

BSOLUTAMENTE inofensivos para os animaes domesticos, são infal-

liveis na destruição de parasitas e insectos nas suas differentes ph: -

ses. Em resultado da grande venda que teem estes pós' em todo o

mundo, numerosas imitações apparecem á venda e que são inef-

ficazes. Exija o publico que-Ses latas tenham a assignatura do inventor

Thomas Keating, e embrulhadas em papel verde. Agencia e venda só por

grosso, rua dos Fanqueiros,114,1.° andar-Lisboa; venda por grosso na

Pharmseia Barral em Lisboa e em todas as principaes pharmacias e

drogarias do reino.

1368 de Keating'.

Pós de Keating.

1365 de Keating'.

PÓS DE KEATlNG

PÓS DE KEATING

É j _ ç _ W › W 1 ...-__._ A_______

ssLLos DE cenario: .
Antigos-z e noturnas, de preferencia de 130v_

tag-:tl e das CBPIOniaS. desejo corupr'ul-os e Dn.-

g0 PI'CÇOS 11111125 elevados do que qualquer ou_

tro; por exernplo-laõs D; &Iurüm 100 'inss novo,

bom exelnplur. original.. com gonuua, pago réis

1003.0002 '

OTTO MANGOLD-FRANCFURT A31

BETTINASTR, 35.--ALLEMANHA

_W .-

Josi:: EDUARDO DE CAS-

TRO. vende na sua marinha ex-

cellente sal velho a 72500 réis cada

moio.

NortonniTm'T'ru'uA'uIA “_ '

ORVACÂuAnAs

 

m...

GRANDE EEEPOSITO

SllLl'llATll DE llflllllll E I'IJLVERISADORES

J. D. Sereno & Filho, de Bus-
tos, com deposito em Oliveira do

Bairro, importaram directamente
de Inglaterra e França, uma gran-

de quantidade de barricas de sul-
phato de cobre de primeira quali-
dade, garantido, com '99 e 314 010

(versos)
do

'
sulphato puro, como do ee'.

l
.po¡ Adolpho I or tella ficado de anelyse; e pulverisado-[musgo 2,1.: .Into Mistos-lina (iul't'nll, 'ill-73¡- res-Excelcior~de Gobet-o que
ha de_ melhor, mais seguro e mais
perfeito, que vendem ao junto e
para revender, a preços sem com-

potencia.

Recebem encommendas dire-

eminente, que satisfazem de prom-

pto para todo o paiz.

Sitio-NEW INSECTIGIDA llll SAMPA")
BIA! \TA pulgas, percevejos, moscas, mosqui-

tos, baratas, !rugas e formigas. Este
snlioni'lc r: inteiramente inoll'eiisiio lunto aos homens
corno amnnies dpmeslicos. 'l'ninbein s o nccio de t v
das :is casas, pois não inallclin a e (/-

I h
uma ou rou n c

os pos que hoje estão n vender. e alem d'rssdináiiud:mn'tit. apenas os alorihh' o que não '
_ . n. acontece c

sabunelv, (pn- nnitlii Instiintaneuun'nle,e dura definir: Ozes a nrimnno. Preço !00 réis¡ pelo correio 110 rei:-O

BALSAMO DE SANTO ANTONIO

_ Milngroso runwdio que pi'm a and“, um

tico em 8 dias. Este lmlsamo tem feito impartgall'aljf.

mas curas, pms ser“: para 0mm_ (mma mw“ "1.13.11.

norvosas,scmlicns 2' dores de cnh 'a 'ca-'5
. .. . 0 n e

Preço de frnsso 000 rms; polo con-cid 5,50 i-i'iiiimadns'

Lisboa. A venda em todas :is livrarias.

Preço :301) réis

  

   
    

    

      

  

   

   

   

A.

pec-ano que querem

um PURGATIVO de

primers-s qualidade. auras

danço¡ do tomar. quo não exige

rogrmen espacial algum nom

modificação alguma no. habito.

o occupaçõeo, !atom tuo da.

AFAMADAS

PIIUIAS PURGATWAS

 

  

  

  

   

Qualquer cnlxn cujo

rotnlo não levasse o

doentes devem

cautelar-oe com

todo cuidado.

 

    

 CHÁ MEDICINer DE SAMPAIO
hora todos .os pndrcimcnlos do ve

gr), dores de cohcn, u tlcslrniçzío dos v

la :i digestão. l'rrço dc pacote, com

JUNTO DA ESTAÇÃO D0 CAMINHO DE FERRO “ils. U 00m 5” grnnnnas l100 réis.

TORRES V CDRAS

EABRE no (lift 15 de nmio este!

11 bem Conhecido hotel, especialmen-

e frequentado pelas pessoas que fazem

uzo das thermas dos Cncas e das aguas

medicinaes da Fonte Nova.

0 Gerente,

Ernesto Nobre.

CARIMBOS DE BORRACHA
FAZEM.in Nl'rlnos v: lncnrlcl'ros

PREÇOS MODICOS

 

nlre e estoma-
'ermea c facult-

2o gmmnms 200

REBUÇADOS-:XNTI-FEBRIS

Para¡ combater sertões quart
_

..., aus e forçam
das as lubres. l'rece de caix- "' 'i'u r i' e '9'
wo ms. x 4 000 mas, pelo correio

Gmndes descontos para revender

Toda. a correspondcm'ii d ' ' '
. _ I _ › - um St't' dnw'
Inventor, .luso 'do liarmo Silva llnsqneihladã ?0.5“
pulo, Rua dos Lavulleiros, fil) e ;'32 L sam..,._.__~_ v _w_ __›___ _ '-Llsboa,

LOTERÍÃN'"
A eoinmissão executiva da loteria

da Santa Casa da. Miseric d. .

lboa, incumbe-se de l. 0" ls de Lts-

  

na volta do correio o para Pela cidade com fi

horas de demora. lion¡ esla brevnlndõ qualquer

pessoa que lvnhn de vir no l'orlo, ainda maine que

tenha de vollur no proprio dia, pode leva¡ comSigo

qualquer carimbo que deseje. Encommendu da pro-

Vlncia ndo sc escutam sem previu [vagamente ou

responsavel n'est¡ cidade. Não se mandam amostras

sem que mandem reis em asilo¡

1XCUMMEN1HS para as proxincius, armazenam

dirija-se á. tj'pogrnphiu d'este jor- L

nal, que aqui se dirá com quem se

pode tract-ar.

PULVERISADURES

 

CALDA BORDALEZA EM po qumnumm a riLuo J

SULFOSTEATITE 130-Rua de Passos Manuel-132

Porto
ENXOFRE CUPRICO

ENDE-SE tudo garantido, por

V preços commodos, na loja de

Manuel Maria Amador em

Alquernbím

MANUEL FIRMINO

Typographt'a Aveirense La¡- o da

Bus da revezam, Avise' g '

*rh-V

m

ROPBIETARIO E RESPONSÁVEL

logo que ella seja acompanhada da u
importancia e do segu¡

OB pedidos devem a - . .

secretario. er dmgldOs ao

Remettem-se listas a todos -
pradores.

os com

Lisboa, 18 de dezembro de

O secretario

José_ Mar-índio.

1394. |

lí

'f

Ê.

3-

1.'

n'nssnn inn

“Wma-Sid! 11s comem,
' ,f

m.....,...... ..p-...am


